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Vendas no comércio caem 0,8% em julho
As vendas do comércio varejista recuaram 0,8% em ju-

lho de 2026 ante junho, na série com ajuste sazonal, de
acordo com a Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) divul-
gada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) Na comparação com julho de 2025, houve alta

de 1,2%. No acumulado de 2026, o varejo restrito avança
1,8% e, em 12 meses, 1,6%. O resultado mensal veio no pi-
so das estimativas do Projeções Broadcast. A mediana
apontava queda de 0,3%, com intervalo de queda de 0,8%
a alta de 0,3%. No comparativo interanual, o avanço de

1,2% ficou abaixo do esperado, já que a mediana era de
2,2%, com projeções entre 1,4% e 3,3%. O gerente da pes-
quisa, Cristiano dos Santos, destacou que o recuo de julho
ocorreu após dois meses de variações positivas, ainda que
pequenas, de 0,2% em maio e 0,3% em junho. PÁGINA 2

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), pediu vis-
ta do julgamento que vai decidir se os casos dos ministros Alexandre de
Moraes e André Mendonça devem ser julgados simultaneamente. O pe-
dido foi feito após os ministros André Mendonça e Gilmar Mendes inicia-
rem um bate-boca sobre a condução do caso Master. Com o pedido de
vista, a análise do caso não tem data para ser retomada. O placar parcial

do julgamento ficou em 4 votos a 3. Os votos pelo julgamento conjunto
foram proferidos pelos ministros Cristiano Zanin, Alexandre de Moraes e
Gilmar Mendes. Apesar de ter defendido o julgamento conjunto, Dino
pediu para não computar sua posição no placar provisório por ter pedido
vista. O presidente do STF, Edson Fachin, Luiz Fux, Cármen Lúcia e An-
dré Mendonça votaram pelo julgamento separado. PÁGINA 6

Bets reduzem
consumo 
e atividade
econômica 

PESQUISA

Um estudo feito pelo Centro
de Pesquisa em Macroeconomia
das Desigualdades (Made), da
Faculdade de Economia, Admi-
nistração, Contabilidade e Atuá-
ria da Universidade de São Paulo
(FEA/USP), revelou que as apos-
tas, conhecidas popularmente
como bets, reduziram o consu-
mo e retiraram da atividade eco-
nômica entre R$ 120 bilhões e R$
141 bilhões, o que equivale a
0,9% a 1,1% do PIB - Produto In-
terno Bruto), no ano de 2025.
“Para dimensionar essa magni-
tude, a perda estimada corres-
ponde a algo entre 40% e 50% de
todo o crescimento da economia
em 2025 e é cerca de cinco vezes
maior que estimativas do impac-
to do tarifaço americano sobre o
PIB brasileiro. Mesmo levando
em conta as estimativas dos em-
pregos diretos e indiretos criados
associados às bets, o quadro pra-
ticamente não muda”, conclui a
pesquisa. O estudo estima que
essa redução na atividade econô-
mica resultaria em uma perda de
arrecadação entre R$ 31,1 bi-
lhões e R$ 54,8 bilhões. PÁGINA 3
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Pedido de vista adia julgamento
de Moraes e Mendonça no STF
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Secretário do
Tesouro apoia 
compra de 
votos de Trump
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STF Lula defende tempo de
mandato e mudança na
escolhas de ministros

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) afirmou ontem,
em entrevista à Record, que é preciso ter uma reforma profunda no
Poder Judiciário. Segundo Lula, é preciso discutir tempo de mandato
de ministros e redefinir os critérios de escolha dos magistrados do
Supremo Tribunal Federal (STF). "Acho que temos que ter uma re-
forma profunda no Poder Judiciário, em que a gente discuta o tempo
de mandato, o critério de escolher o candidato e como a pessoa pode
ser escolhida", declarou o presidente. Lula também defendeu o esta-
belecimento de "critérios de moralização", declarando que membros
do Judiciário não podem querer enriquecer e nem ter parentes advo-
gando em processos relacionados ao STF. PÁGINA 7
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Petrobras avança com
petróleo e impulsiona
Bovespa; dólar sobe 
JULIANA MACHADO/AE

Na contramão das bolsas
norte-americanas, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) encerrou a sessão de on-
tem, em alta de 0,54%, aos
186.502,64 pontos, pautado
pela disparada do petróleo no
exterior e o efeito positivo dis-
so para as ações da Petrobras.
Embora o avanço da commo-
dity traga dúvidas sobre os
efeitos para a inflação global,
justamente em um momento
de alta de juros nos países de-
senvolvidos, o impulso forte
da estatal brasileira acaba di-
tando o ritmo do desempenho
do índice.

Ao longo da tarde, o merca-
do adotou um tom mais de-
fensivo e o Ibovespa (Índice
Bovespa) se afastou das máxi-
mas nos 187 mil pontos, com
as ações do índice somando
um giro financeiro de R$ 15 bi-
lhões. A sequência de avanços
já faz com o Ibovespa acumule
até agora um ganho de 5,12%

no mês de setembro.

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela

manhã, o dólar passou à tarde
em leve alta frente ao real, em
linha com o sinal da moeda
norte-americana no exterior.
As cotações do petróleo acen-
tuaram os ganhos ao longo da
segunda etapa do pregão,
com o Brent voltando a se
aproximar da marca de US$
110, o que amplia os riscos in-
flacionários na véspera da de-
cisão do Federal Reserve
(Fed, o banco central norte-
americano).

Depois de oscilar entre mí-
nima de R$ 5,127 e máxima de
R$ 5,1626, o dólar à vista en-
cerrou a terça-feira em alta de
0,14%, a R$ 5,1551. A moeda
norte-americana sobe 0,58%
frente ao real nos dois primei-
ros pregões desta semana,
mas ainda recua 0,48% em se-
tembro, após valorização de
2,16% em agosto. No ano, as
perdas são de 6,08%.

Durigan: Brasil não
pode continuar com
maior juros do mundo
FLÁVIA SAID/AE

Mesmo reconhecendo que
o quadro fiscal influencia a taxa
de juros, o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, disse que o
Brasil não pode continuar com
a maior taxa do mundo. A de-
claração foi dada em entrevista
à revista piauí, concedida no
dia 26 de agosto e divulgada
ontem dia em que o Comitê de
Política Monetária (Copom) do
Banco Central começou a pri-
meira etapa da reunião que vai
decidir sobre a Selic.

Pesquisa Projeções Broad-
cast publicada na sexta-feira,
indica que a ampla maioria
das instituições do mercado fi-
nanceiro projeta um novo cor-
te de 0,25 ponto porcentual na
taxa Selic neste encontro, de
14% ao ano para 13,75%. Entre
78 casas consultadas, 75 apos-
tam nesse cenário; enquanto
outras três instituições esti-
mam manutenção da taxa no
nível atual.

"O debate não pode se limi-
tar à ideia de que os juros es-
tão altos apenas porque o go-
verno gasta muito. Reconheço
que o quadro fiscal influencia
a taxa, mas ele não explica tu-
do. Se ficarmos presos a esse
argumento, só teremos juros
baixos quando o Estado defi-
nhar, o que não é viável", sus-
tentou Durigan à revista. "Pre-
cisamos encontrar um equilí-
brio que preserve o papel do
Estado e permita a redução
dos juros. O Brasil não pode
continuar com a maior taxa de
juros do mundo."

Ele citou como exemplo o
México, que, segundo ele, tem
grau de investimento, não pos-
sui uma situação orçamentária
muito melhor que a brasileira
e, ainda assim, pratica juros
bem menores, de 6,5%.

Para o titular da Fazenda, o
patamar dos juros brasileiros
se deve a várias razões. Ele ar-
gumentou que no Brasil a ne-

gociação de títulos públicos fi-
ca mais concentrada em pou-
cos bancos. Segundo ele, tam-
bém há um componente his-
tórico e cultural: o brasileiro se
acostumou aos juros altos e
valoriza a remuneração eleva-
da oferecida por aplicações
como CDB, renda fixa, pou-
pança e títulos do Tesouro, en-
quanto em outros países, es-
ses investimentos costumam
render bem menos.

Além disso, ele argumentou
que muitos produtos financei-
ros brasileiros estão vincula-
dos a taxas elevadas, enquanto
o mercado de capitais e a bolsa
permanecem concentrados,
com poucas opções e acesso
pouco democratizado ao cré-
dito. Durigan também citou a
falta de credibilidade fiscal de
longo prazo, com dúvidas so-
bre a capacidade do País de
manter o orçamento equilibra-
do, evitar aventuras econômi-
cas e estabilizar a dívida nos
próximos anos.

Na entrevista, Durigan ain-
da comentou as reações ruins
do mercado financeiro a um
eventual novo governo Lula
(PT). "Na prática, os resulta-
dos entregues pelo presidente
são muito diferentes dos te-
mores anunciados", defendeu.
"Em seus oito anos de governo
- Lula 1 e Lula 2 -, ele gerou su-
perávit, acumulou reservas in-
ternacionais, manteve a infla-
ção sob controle e promoveu
um crescimento expressivo,
com participação de todos. O
mercado financeiro lucrou
muito, e o agronegócio tam-
bém cresceu "

E completou: "Sob a pers-
pectiva da Fazenda, fizemos e
aprovamos muita coisa no
Congresso. Digo ao próprio
mercado que eu gostaria de ter
realizado um ajuste mais rápi-
do, mas somos democratas e
negociamos cada medida com
o Congresso, com enorme difi-
culdade. 
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Vendas no comércio têm
queda de 0,8% em julho 
PAULA MARTINI, MARIA REGINA
SILVA E LETÍCIA CORREIA/AE

A
s vendas do comércio
varejista recuaram
0,8% em julho de 2026

ante junho, na série com ajuste
sazonal, de acordo com a Pes-
quisa Mensal de Comércio
(PMC) divulgada ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) Na compa-
ração com julho de 2025, houve
alta de 1,2%. No acumulado de
2026, o varejo restrito avança
1,8% e, em 12 meses, 1,6%.

O resultado mensal veio no
piso das estimativas do Proje-
ções Broadcast. A mediana
apontava queda de 0,3%, com
intervalo de queda de 0,8% a alta
de 0,3%. No comparativo intera-
nual, o avanço de 1,2% ficou
abaixo do esperado, já que a
mediana era de 2,2%, com pro-
jeções entre 1,4% e 3,3%.

O gerente da pesquisa, Cris-
tiano dos Santos, destacou que o
recuo de julho ocorreu após dois
meses de variações positivas,
ainda que pequenas, de 0,2% em
maio e 0,3% em junho.

Ele ressaltou, no entanto, que
o pico da série histórica segue
próximo. Após três altas conse-
cutivas no primeiro trimestre, o
indicador atingiu o topo da série
em março de 2026, renovando o

recorde anterior de novembro
de 2025.

"O mês de julho está 1,5%
abaixo do topo da série. O pico
continua muito próximo", disse.

Na leitura setorial, móveis e
eletrodomésticos recuaram
4,9% em julho, e livros, jornais,
revistas e papelaria caíram 4,2%.
Segundo Santos, a Copa do
Mundo influenciou o comporta-
mento do varejo entre maio e ju-
lho, com uma "ressaca" em ju-
lho após o pico de vendas de
maio e junho.

Ele afirmou que o movimen-
to se relaciona mais com a parte
de eletrodomésticos do que com
móveis, devido à venda de tele-
visores. "É um retorno ao que
aconteceu na maior parte do
ano e, principalmente, no pri-
meiro semestre de 2026 para
móveis e eletrodomésticos",
afirmou.

A retração de 4,9% foi a mais
intensa desde dezembro de
2023, quando o segmento de
móveis e eletrodomésticos re-
cuou 6,6%.

No caso de livros, jornais, re-
vistas e papelaria, o técnico
apontou influência do ciclo de
vendas de álbuns de figurinhas
do mundial. A atividade regis-
trou forte alta em maio, de
17,3%, e recuo de 11,7% em ju-
nho na comparação com maio,

mantendo queda em julho e
com perda de fôlego também no
interanual.

No varejo ampliado, que in-
clui veículos, material de cons-
trução e atacado alimentício, as
vendas subiram 0,4% em julho
ante junho, após queda de 1,1%
em junho.

O resultado ficou abaixo da
mediana do Projeções Broad-
cast, de 0,9%. Na comparação
com julho de 2025, o ampliado
cresceu 1,8%, também abaixo da
mediana projetada, de 2,5%. No
acumulado do ano, o ampliado
avança 1,9% e, em 12 meses,
1,2%, ante 0,8% até junho.

Santos observou que, apesar
do recuo do varejo em julho, in-
dicadores macroeconômicos
usualmente associados ao con-
sumo estavam, em geral, favorá-
veis, o que sugere uma defasa-
gem entre condições financeiras
e resposta das vendas.

"Se você parear os principais
indicadores que, em princípio,
podem explicar o resultado do
comércio varejista ou têm in-
fluência no comércio varejista, a
maioria deles entra na equação
como fatores positivos", afir-
mou.

Ele explica que a queda de ju-
ros não se traduz necessaria-
mente no mesmo mês em ex-
pansão do crédito e em maior

consumo. Além disso, as famí-
lias podem direcionar recursos
para poupança ou pagamento
de dívidas.

PERDA DE TRAÇÃO
Entre economistas, a leitura

predominante é de perda de tra-
ção na margem no início do ter-
ceiro trimestre. O Itaú avaliou
que a pesquisa de julho é con-
sistente com um terceiro trimes-
tre fraco e afirmou que seu indi-
cador proprietário sugere algu-
ma melhora em agosto, sem re-
cuperação forte, em linha com
uma desaceleração gradual.

O economista do ASA, Leo-
nardo Costa, disse que os dados
reforçam a visão de atividade
mais fraca na margem e seguem
compatíveis com um Produto
Interno Bruto (PIB) praticamen-
te estável no terceiro trimestre,
mantendo projeção de alta de
0,2% na comparação trimestral
com ajuste sazonal, com enfra-
quecimento mais claro em itens
de consumo discricionário.

A Terra Investimentos tam-
bém apontou surpresa negativa e
desempenho mais fraco nos prin-
cipais setores, observando queda
da média móvel de três meses, e
passou a esperar recuo de 0,3%
do Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br) na
margem após os dados.

MERCADOS

Aço Brasil: vendas sobem 1,8% 
em agosto ante agosto de 2025
TALITA NASCIMENTO/AE

As vendas internas de aço au-
mentaram 1,8% em agosto de
2026, frente ao apurado em igual
mês de 2025, para 1,9 milhão de
toneladas. O consumo aparente
de produtos de aço no período
foi de 2,2 milhões de toneladas,
2,3% superior ao apurado no
mesmo mês de 2025. Os dados
são das estatísticas mensais do
Instituto Aço Brasil.

Em agosto de 2026, a produ-
ção brasileira de aço bruto foi
de 2,7 milhões de toneladas,
uma redução de 6,2% frente ao
apurado no mesmo mês de
2025. Já a produção de lamina-
dos foi de 2 milhões de tonela-

das, 1,1% superior à registrada
em agosto de 2025. A produção
de semiacabados para vendas,
por sua vez, foi de 587 mil tone-
ladas, uma retração de 11,2%
em relação ao ocorrido no mes-
mo mês de 2025.

As importações de aço em
agosto de 2026 foram de 395 mil
toneladas e de US$ 454 milhões,
uma redução de 19,5% em volu-
me e um aumento de 8,4% em
valor na comparação com o re-
gistrado em agosto de 2025.

Já as exportações? de aço em
agosto de 2026 foram de 959 mil
toneladas, ou US$ 707 milhões,
o que resultou em aumento de
13% e de 23,6%, respectivamen-
te, na comparação com o ocorri-

do no mesmo mês de 2025.

ACUMULADO
No acumulado de janeiro a

agosto, as vendas internas tota-
lizaram 14,2 milhões de tonela-
das em 2026, registrando cresci-
mento de 0,3% quando compa-
radas com igual período do ano
anterior.

O consumo aparente de pro-
dutos de aço foi de 17,4 milhões
de toneladas no acumulado até
agosto. Este resultado represen-
ta uma queda de 4,2% frente ao
registrado no mesmo período de
2025.

A produção brasileira de aço
bruto foi de 21,8 milhões de tone-
ladas no acumulado de janeiro a

agosto de 2026, o que representa
uma queda de 1,8% frente ao
mesmo período do ano anterior.

Enquanto isso, as importa-
ções alcançaram 3,7 milhões de
toneladas no acumulado até
agosto de 2026, uma queda de
20,2% frente ao mesmo período
do ano anterior. Em valor, as im-
portações atingiram US$ 3,6 bi-
lhões e recuaram 12,7% no mes-
mo período de comparação.

As exportações de janeiro a
agosto de 2026 atingiram 7,3 mi-
lhões de toneladas, ou US$ 4,9
bilhões. Esses valores represen-
tam, respectivamente, cresci-
mento de 3,7% e queda de 0,5%
na comparação com o mesmo
período de 2025.

MERCADO INTERNO

Tesouro honra R$ 79,95 mi em
dívidas de estados e municípios 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A União pagou, em agosto, R$
79,95 milhões em dívidas de es-
tados e municípios, na condição
de garantidora de operações de
crédito contratadas pelos entes
subnacionais. Com isso, o valor
desembolsado pelo Tesouro Na-
cional para cobrir parcelas não
quitadas pelos devedores che-
gou a R$ 3,13 bilhões no acumu-
lado de 2026.

Os dados constam do Relató-

rio Mensal de Garantias Honra-
das pela União em Operações
de Crédito e Recuperação de
Contragarantias (RMGH), di-
vulgado ontem pelo Tesouro
Nacional.

Desde 2016, a União desem-
bolsou R$ 89,66 bilhões para
honrar garantias em opera-
ções de crédito de estados e
municípios. No mesmo perío-
do, recuperou R$ 6,06 bilhões
por meio da execução de con-
tragarantias .  Somente em

agosto deste ano, foram recu-
perados R$ 70 mil.

Segundo o Tesouro Nacional,
o principal fator que explica o
baixo volume de recursos recu-
perados é a participação de di-
versos estados no Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF), meca-
nismo que prevê a suspensão
temporária da execução das
contragarantias.

De acordo com o órgão, cerca
de R$ 79,85 bilhões das garan-
tias honradas desde 2016 refe-

rem-se a estados que participam
ou participaram do regime.
Além disso, há R$ 1,90 bilhão re-
lacionado à compensação por
perdas de arrecadação do Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) de-
correntes da Lei Complementar
nº 194/2022.

Outros R$ 522,39 milhões não
podem ser recuperados em ra-
zão de decisões judiciais que
impedem a execução das con-
tragarantias.

AGOSTO

FAZENDA



Brookfield confirma
compra de oito
parques logísticos

R$ 1,4 BILHÃO

CIRCE BONATELLI/AE

A canadense Brookfield
confirmou ontem, a aquisição
de oito galpões logísticos da
Marq Logistics, pertencentes a
fundos imobiliários da Ares,
em uma transação de aproxi-
madamente R$ 1,4 bilhão.

O portfólio é composto por
quatro empreendimentos no
Estado de São Paulo e quatro
no Estado do Rio de Janeiro,
que somam aproximadamen-
te 560 mil m? de Área Bruta
Locável (ABL). A aquisição
também contempla um po-
tencial construtivo de 128 mil
m? no Rio.

Com isso, a Brookfield am-
plia o portfólio de parques lo-
gísticos no Brasil em aproxi-
madamente 55%, marcando a
entrada da empresa no setor
no Rio. "O investimento em
um portfólio dessa escala de-
monstra nossa capacidade de
mobilizar capital e executar
transações relevantes em um
momento em que poucos in-
vestidores estrangeiros têm
avançado com aquisições des-
se porte no Brasil", afirmou
Roberto Perroni, presidente
da Brookfield no Brasil.

Para a norte-americana
Marq (antiga GLP), a venda
dos ativos agora visa pagar di-
videndos aos investidores e
gerar caixa para os novos pro-
jetos. A companhia é uma das

maiores desenvolvedoras de
galpões do Brasil.

Os parques logísticos nego-
ciados em São Paulo foram:
Imigrantes (136,5 mil m?), Vi-
nhedo (57,9 mil m?), Dutra I
(58 mil m?) e Dutra II (6,2 mil
m?). No Rio, foram: Itatiaia
(57,2 mil m?), Pavuna (78,9
mil m?), Campo Grande (139,2
mil m?) e Irajá (28,5 mil m?).

O portfólio é formado ma-
joritariamente por galpões lo-
gísticos de classe A, com cerca
de 80% de ocupação e uma ba-
se diversificada de ocupantes,
com sólidos perfis de crédito,
segundo a Brookfield.

"O mercado logístico brasi-
leiro segue aquecido, com forte
demanda por ativos de alta
qualidade. Nosso portfólio
atual opera com 99% de ocupa-
ção, e vemos nos ativos adqui-
ridos uma oportunidade rele-
vante de criação de valor por
meio do aumento da ocupação
e da gestão ativa dos empreen-
dimentos", afirmou Perroni.

Com a conclusão da opera-
ção, o portfólio logístico da
Brookfield no Brasil passa a
contar com 22 ativos no seg-
mento e cerca de 1,9 milhão
de m² de área bruta locável
(ABL) em operação e em de-
senvolvimento, o que repre-
senta um crescimento de
aproximadamente 55% em re-
lação à ABL anteriormente de-
tida pela companhia.

PESQUISA

Bets reduzem consumo e
atividade econômica do País
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

U
m estudo feito pelo
Centro de Pesquisa
em Macroeconomia

das Desigualdades (Made), da
Faculdade de Economia, Admi-
nistração, Contabilidade e Atuá-
ria da Universidade de São Pau-
lo (FEA/USP), revelou que as
apostas, conhecidas popular-
mente como bets, reduziram o
consumo e retiraram da ativida-
de econômica entre R$ 120 bi-
lhões e R$ 141 bilhões, o que
equivale a 0,9% a 1,1% do PIB -
Produto Interno Bruto), no ano
de 2025. 

“Para dimensionar essa mag-
nitude, a perda estimada corres-
ponde a algo entre 40% e 50% de
todo o crescimento da econo-
mia em 2025 e é cerca de cinco
vezes maior que estimativas do
impacto do tarifaço americano
sobre o PIB brasileiro. Mesmo
levando em conta as estimativas

dos empregos diretos e indiretos
criados associados às bets, o
quadro praticamente não mu-
da”, conclui a pesquisa. 

O estudo estima que essa re-
dução na atividade econômica
resultaria em uma perda de ar-
recadação entre R$ 31,1 bilhões
e R$ 54,8 bilhões.

“Descontando os cerca de R$
9 bilhões arrecadados direta-
mente com as plataformas de
apostas, o efeito líquido sobre as
contas públicas ainda seria ne-
gativo em, no mínimo, R$ 22 bi-
lhões, podendo chegar a até R$
46 bilhões”. 

Segundo os pesquisadores,
esse valor corresponde de 10%
a 20% de todo o orçamento
destinado à saúde pública na
São Paulo de 2025, o que indica
que, embora as bets gerem ar-
recadação direta, a perda de
atividade econômica que pro-
vocam mais do que compensa
essa receita. 

ENDIVIDAMENTO 
A pesquisa considera tam-

bém que parte das apostas te-
nha gerado aumento do endivi-
damento. Os pesquisadores
consideram que se o saldo do
crédito para pessoa física subiu
cerca de R$ 450 bilhões e a
transferência líquida de R$ 62,5
bilhões tivesse sido financiada
por novo crédito, o que é visto
como uma hipótese extrema, is-
so corresponderia a cerca de
14% do aumento do endivida-
mento das famílias em 2025. 

Segundo a pesquisa é possí-
vel também que as bets tenham
causado efeito negativo na dis-
tribuição de renda. Levando em
conta que o 1% da população
mais rica fica com cerca de 24%
de toda a renda do país, essa
transferência de dinheiro das fa-
mílias para as bets aumentou a
concentração de renda dessa
minoria do topo, entre 0,5% e
2,1%, dependendo de quem re-

cebe os lucros das casas de
aposta. 

“No primeiro caso, apenas
retiramos os R$ 62,5 bilhões da
renda dos 99% da base,  en-
quanto no segundo adiciona-
mos esse valor para o 1% mais
rico. Mesmo no caso mais con-
servador, é um efeito significa-
tivo em um país em que a con-
centração de renda já é extre-
mamente elevada”, dizem os
pesquisadores. 

A pesquisa concluiu que, do
ponto de vista econômico, o
problema das apostas não se li-
mita aos efeitos individuais, mas
também têm consequências
macroeconômicas, pois ao reti-
rar renda das famílias, princi-
palmente as de menor renda, as
bets podem aumentar a desi-
gualdade, reduzir a demanda e
afetar o PIB de maneira relevan-
te, além de reduzirem a arreca-
dação fiscal e refletirem nas
contas públicas.

Gás natural como fonte para abastecer data centers 
FAZENDA

RENAN MONTEIRO 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O assessor especial do Mi-
nistério da Fazenda, Rafael Du-
beux, disse ontem, que o gover-
no está discutindo a possibili-
dade de o gás natural ser trata-

do como fonte de energia para
abastecer data centers. Uma
portaria, ainda em discussão,
vai listar as fontes elétricas pa-
ra o fornecimento às centrais
de processamento de dados via
Regime Especial de Tributação
para Serviços de Datacenter

(ReData).
O secretário-executivo do

Ministério da Fazenda, Rogé-
rio Ceron, afirmou que, nesta
semana, será publicado o de-
creto que regulamenta o Regi-
me Especial.

Ele também confirmou o veto

a trecho de flexibilização da Lei
de Responsabilidade Fiscal
(LRF) para municípios de até 65
mil habitantes. Essa previsão es-
tava em um segundo projeto de
lei, aprovado para viabilizar os
benefícios fiscais previstos no
ReData. 

Renault Geely reforça investimentos
em R$ 2 bilhões para carro elétrico
EDUARDO LAGUNA/AE

A Renault Geely ampliou em
R$ 2 bilhões o ciclo de investi-
mentos no Brasil, que agora pre-
vê R$ 5,8 bilhões até 2027 Os no-
vos recursos serão direcionados
à produção, a partir do ano que
vem, de um novo modelo eletri-
ficado da marca Renault na pla-
taforma da Geely no complexo
da montadora francesa em São
José dos Pinhais, no Paraná. An-
tes, como confirmou nesta ter-
ça-feira, 15, a montadora, o EX2,
um hatch 100% elétrico da Gee-
ly, começará a ser montado na
plataforma em dezembro.

As montadoras assinaram a
joint venture em novembro,
quando a Geely assumiu 26,4%
da participação na Renault do
Brasil. Como fruto dessa parce-
ria, o EX5, um utilitário esporti-
vo de motorização híbrida da
Geely, começou a ser produzido
neste mês na fábrica paranaen-

se, com lançamento previsto
para acontecer antes do fim
deste ano.

O reforço no ciclo de investi-
mentos, iniciado no ano passa-
do, foi anunciado em evento
com a presença do governador
do Paraná, Carlos Massa Rati-
nho Junior, e executivos globais
das montadoras, incluindo o
CEO do Renault Group, Fran-
çois Provost, o vice-presidente
sênior do Geely Holding Group,
Victor Yang, e o CEO da marca
Renault e presidente do conse-
lho da Renault Geely do Brasil,
Fabrice Cambolive.

Com a implementação in-
dustrial da plataforma da Geely,
o complexo no Paraná ganhou
flexibilidade para produzir des-
de os tradicionais carros movi-
dos tanto a gasolina quanto a
etanol a veículos híbridos, híbri-
dos flex e totalmente elétricos.

"Por meio de uma parceria
ganha-ganha, estamos acele-

rando a chegada de veículos ele-
trificados, competitivos e acessí-
veis, feitos para os clientes brasi-
leiros, além de reforçar as ambi-
ções de crescimento internacio-
nal da Renault", comentou Fa-
brice Cambolive.

Antes do anúncio, Cambolive
observou, em entrevista coletiva
à imprensa, que a Renault reali-
za parcerias em mercados inter-
nacionais para acelerar o cresci-
mento e reduzir custos em re-
giões de alto potencial, casos de
América do Sul e Ásia, especial-
mente a Índia.

Ao comparar o cenário atual
com o de dez anos atrás - quan-
do presidiu a operação da Re-
nault no Brasil em meio à crise
política e econômica -, Cambo-
live disse que o País hoje apre-
senta maior estabilidade econô-
mica, porém enfrenta um mer-
cado mais disputado, dada a in-
vasão das marcas chinesas.

"Um dos principais pontos da

nossa parceria é sempre ganhar
velocidade e ganhar em custo.
Achamos que isso vai nos per-
mitir ser ainda mais acessíveis
do que antes", comentou Cam-
bolive.

Já Victor Yang, vice-presiden-
te sênior da Geely Holding, ob-
servou que a parceria com a Re-
nault se insere na estratégia da
montadora chinesa de entrar
mais rapidamente em novos
mercados, aproveitando a ex-
pertise local e os fornecedores
de seus parceiros.

"O mercado brasileiro e o
mercado latino-americano são
estrategicamente importantes
para o grupo.  Já  estávamos
aqui há mais de uma década,
mas, trabalhando em conjunto
com a Renault, encontramos a
abordagem certa para trazer
nossos produtos, nossa tecno-
logia e também nossas mar-
cas",  comentou o executivo
chinês.

MONTADORA
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Sancionado regime
especial para incentivar
instalação de datacenters
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Foi sancionada ontem a lei
que cria o Regime Especial de
Tributação para Serviços de Da-
tacenter (Redata), voltado a esti-
mular a instalação e a amplia-
ção de centros de processamen-
to de dados no país. A nova le-
gislação estabelece um regime
tributário especial destinado a
incentivar investimentos em in-
fraestrutura digital e fortalecer o
setor de tecnologia da informa-
ção. A expectativa é de que, com
as novas regras, o Brasil fique
mais atrativo para projetos liga-
dos à computação em nuvem,
inteligência artificial, armazena-
mento e processamento de da-
dos, bem como para outras ati-
vidades que demandam grande
capacidade computacional.

Pelo texto sancionado, em-
presas que implantarem ou am-
pliarem datacenters em territó-
rio nacional poderão ter acesso
a benefícios fiscais, desde que
cumpram os requisitos e as con-

trapartidas estabelecidos na le-
gislação e em futura regulamen-
tação do Poder Executivo.

Fornecedores de equipa-
mentos e produtos de tecnolo-
gia vinculados aos empreendi-
mentos habilitados ao regime
também poderão ser contem-
plados.

SUSTENTABILIDADE
A lei associa os incentivos à

adoção de critérios de sustenta-
bilidade, incluindo o uso de fon-
tes renováveis de energia. Além
disso, prevê a destinação de re-
cursos para programas de apoio
ao desenvolvimento industrial e
tecnológico, com atenção espe-
cial às regiões Norte, NE e CO.

As novas regras têm, tam-
bém, o objetivo de tornar o país
mais competitivo na disputa por
investimentos em infraestrutura
digital, um mercado em expan-
são impulsionado pelo cresci-
mento da inteligência artificial,
dos serviços em nuvem e da
economia baseada em dados.

REDATA
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Chuvas deixam 152
famílias em abrigos 
no Vale do Ribeira

SUL DO ESTADO

GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

Ao menos 152 famílias se-
guem em abrigos temporários
na região do Vale do Ribeira,
sul do estado de São Paulo,
após fortes chuvas atingirem a
região entre sexta-feira e do-
mingo passados, causando
inundações e transbordamen-
to de rios.

Segundo o governo do esta-
do, três bairros de Barra do
Turvo estão isolados, afetando
450 pessoas. Em todo o Vale do
Ribeira e na região de Itapeva,
152 famílias tiveram que deixar
suas casas. Foram montados
19 abrigos provisórios para re-
ceber as pessoas afetadas pelas
cheias. Na segunda-feira, equi-
pes da Defesa Civil estadual vi-
sitaram cinco comunidades
quilombolas em Eldorado.

As cidades de Barra do Tur-
vo, Iporanga e Eldorado publi-
caram decretos de situação de
emergência, medida que per-
mite solicitar recursos esta-
duais e federais para ações de
resposta e recuperação.

Em visita à região, o gover-
nador do estado, Tarcísio de
Freitas, anunciou reforço ope-
racional, com a destinação de
16 barcos e dois helicópteros
Águia, além de ajuda humani-
tária com alimentos e roupas,
auxílio para recuperação de
estradas, envio de medica-
mentos, apoio do Poupatem-
po para emissão de documen-
tos e assistência aos agriculto-
res locais.

A Secretaria Estadual de
Saúde encaminhou 159 mil
frascos de hipoclorito de sódio
para tratamento da água nos
domicílios, além de remessas
adicionais de soros contra ani-
mais peçonhentos e de soro
antitetânico.

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES-SP)
também monitora a rede as-
sistencial e o estoque de medi-
camentos de Eldorado, Ipo-
ranga, Registro, Barra do Tur-
vo, Sete Barras e Iguape, em
articulação com as gestões
municipais.

Nas últimas 24 horas, foram
registrados 38,80 milímetros
de chuva acumulada média na
bacia do Ribeira de Iguape.
Das 29 estações monitoradas,
cinco registram extravasa-
mento, oito estão em alerta,
uma em emergência e cinco
em atenção. As 11 estações
restantes permanecem em
condição normal.

DESABAMENTO 
A Prefeitura de São Paulo

informou que ampliou de 30
para 120 dias o afastamento de
uma servidora pública que ha-
via atestado, em 2024, a con-
clusão da demolição do prédio
em construção que desabou
na madrugada de sábado pas-
sada. O desabamento atingiu
residências próximas e deixou
seis mortos, dos quais cinco
eram trabalhadores de origem
boliviana.

Segundo nota do municí-
pio, a Controladoria-Geral do
Município (CGM) determinou
o embargo de todas as obras
em andamento na cidade das
construtoras relacionadas ao
desabamento ocorrido na Rua
Tequici, na Penha.

“Os pedidos de alvarás que
ainda estão em análise no Mu-
nicípio solicitados por essas
mesmas empresas também
serão suspensos. O objetivo é
resguardar o interesse públi-
co, enquanto são esclarecidos
os fatos e eventuais responsa-
bilidades relacionados ao ca-
so”, informa a nota.

DOENÇA

SP tem quatro novos casos
de sarampo; total chega a 36 
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL 

A
Secretaria de Saúde
do estado de São Pau-
lo confirmou, ontem,

quatro novos casos de sarampo,
elevando o total de registros da
doença para 36 ao longo de
2026. 

Dos novos pacientes diag-
nosticados, três são moradores
da capital paulista. Foram infec-
tadas duas crianças menores de
dois anos, que estavam com o
esquema de imunização incom-
pleto, e uma mulher de 24 anos
com histórico de vacinação.

O quarto caso ocorreu no
ABC Paulista. O paciente é um
homem de 36 anos residente em
Santo André, que também tinha
registro da vacinação.

A capital paulista concentra
88% das infecções registradas no
estado. O balanço atualizado
aponta 32 casos na capital, dois
casos em São Bernardo do Cam-
po e um caso em Guarulhos e

Santo André.
A baixa adesão à vacinação

traz preocupação às autoridades
sanitárias. Dos 36 casos identifi-
cados, 26 envolvem pessoas sem
histórico vacinal ou com o es-
quema contra o sarampo in-
completo.

MONITORAMENTO 
De acordo com a secretaria,

foram registrados dois casos
importados de sarampo nos
meses de março e abril. Após
12 semanas sem nenhum re-
gistro de contágio, esse tipo de
ocorrência foi declarada en-
cerrada.

Em relação às demais notifi-
cações entre junho e agosto, já
foram mapeados os locais de
transmissão, que estão sob mo-
nitoramento do Centro de Vigi-
lância Epidemiológica do Esta-
do de São Paulo (CVE-SP) em
parceria com as vigilâncias dos
municípios.

As equipes de saúde realizam

investigações epidemiológicas,
identificam e monitoram as
pessoas que tiveram contato
com os pacientes e aplicam a
vacina de bloqueio sempre que
necessário.

PREVENÇÃO GRATUITA
A vacinação é a principal e

mais segura forma de preven-
ção contra a doença. A vacina
tríplice viral protege, além do
sarampo, contra a caxumba e a
rubéola.

É oferecida gratuitamente
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) e pode ser encontrada nos
postos de saúde dos 645 municí-
pios paulistas.
>> Veja quem deve tomar a vaci-
na:
Crianças
• 12 meses: primeira dose 
• 15 meses: segunda dose
15 meses a 29 anos
• Devem tomar as duas doses

da vacina com intervalo mí-
nimo de 30 dias entre elas.

30 a 59 anos
• Devem ter pelo menos uma

dose da vacina registrada na
caderneta.

Trabalhadores da saúde
• Devem ter duas doses da va-

cina, independentemente da
idade.

Dose zero para bebês
• Aplicada em crianças de 6

meses a 11 meses e 29 dias
nos municípios de São Paulo,
Guarulhos e São Bernardo do
Campo.

• A dose zero pode ser indicada
para crianças dessa faixa etá-
ria que tiveram contato com
pessoas com suspeita ou con-
firmação de sarampo, confor-
me avaliação das equipes de
vigilância. 

• A dose zero não substitui as
previstas no calendário. Mes-
mo que seja vacinada antes
de completar 1 ano, a criança
deverá receber normalmente
a primeira dose aos 12 meses
e a segunda aos 15 meses.

Setembro tem recorde de chuva na capital paulista
CLIMA

GUILHERME JERÔNYMO/ABRASIL

Os registros oficiais de chuvas
na capital paulista já consideram
este mês de setembro como o
mais chuvoso desde o início dos
registros, em 1943, segundo infor-
mações do governo do estado.

O levantamento, que toma co-
mo referência a base de monitora-
mento do Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet) no Mirante
de Santana, zona norte da capital,
registrou 253,8 milímetros (mm)

de precipitação até as 9h de se-
gunda-feira. A média de chuvas
para setembro na região é de 83,3
mm. O recorde anterior era de
243,1 mm, em 1983. Os outros
anos considerados excepcional-
mente chuvosos foram 1957, com
197,2 mm; 1993, com 206,7 mm; e
2015, com 201,7 mm. 

Outras regiões do estado tam-
bém registraram volumes excep-
cionais de precipitações. Na re-
gião de Campinas, entre o dia 1º e
13 de setembro, choveu 257,2

mm. O volume equivale a 3,1 ve-
zes a média mensal de setembro,
de 83,7 mm, e também estabelece
recorde, na série iniciada em 1961.

Na região de Registro, que en-
frentou alagamentos severos nes-
te final de semana, foram contabi-
lizados 185,3 mm em setembro
até o dia 13. O volume coloca se-
tembro de 2026 como o terceiro
mês mais chuvoso da série históri-
ca na região, iniciada em 1961.

Em São José dos Campos, o
acumulado chegou a 161 mm,

equivalente a 2,1 vezes a média
mensal, que é de 76 mm. O volu-
me é o terceiro maior registrado
para setembro desde o início da
série histórica, em 1977.

A previsão para os próximos
dias é de enfraquecimento e afas-
tamento gradual do sistema, na
terça-feira, mas devem ocorrer
chuvas ao longo do dia, com pan-
cadas isolada.

As temperaturas caem em todo
o estado devido à maior nebulosi-
dade e à entrada de ar mais frio. 

Nota
DESABAMENTO DE PRÉDIO: TRÊS PESSOAS SÃO
INDICIADAS POR HOMICÍDIO COM DOLO EVENTUAL

Três pessoas foram indiciadas por homicídio com dolo eventual
após um prédio em construção desabar sobre uma casa e matar
seis pessoas na Penha, na zona leste da capital, no sábado
passado. Foram indiciados Isis de Freitas Rodrigues Brandão,
apontada como responsável legal pela construtora New Home; o
engenheiro Cristiano Salgado Vivacqua, responsável técnico pela
obra; e Ronaldo dos Santos Vivacqua, pai de Cristiano e apontado
como sócio oculto da companhia. Ronaldo está preso e nega
envolvimento com a New Home. Segundo as investigações, no
entanto, testemunhas dizem que ele tinha influência e
participação ativa nas atividades da empresa, incluindo a venda
de apartamentos e presença constante no local das obras.
Cristiano e Isis estão foragidos. A reportagem busca contato com
a defesa de ambos. A servidora da Prefeitura de São Paulo
Viviane Rodrigues de Palma, que assinou um laudo em 2024 que
garantiu a continuidade das obras, também é investigada. Ela foi
ouvida pela polícia ontem.  Segundo a delegada Deidiene Fialho,
do 24° DP, a servidora disse à polícia que esteve no local da obra
apenas para averiguar se a estrutura anterior havia sido demolida
- uma condição para a liberação do alvará de construção -, e não
para fazer uma inspeção sobre a estrutura do prédio.

Polícia recupera em desmanche
Mercedes roubada no Morumbi 
LEONARDO OLIVEIRA/AE

A Polícia de São Paulo recu-
perou ontem, uma Mercedes-
Benz C 180 que havia sido rou-
bada durante um mega-assalto
na região do Morumbi, zona sul
da capital, no último dia 6. O ho-
mem apontado como responsá-
vel pelo imóvel onde o carro foi
encontrado acabou preso.

Segundo a Polícia Militar, os
agentes receberam informações
de que um automóvel roubado
estaria em uma residência no
Real Parque, bairro nobre da ci-
dade. Ao chegarem ao endere-
ço, os PMs encontraram a Mer-
cedes sendo desmontada e
prenderam James de Abreu Sil-
va, de 37 anos.

De acordo com o boletim de

ocorrência, dez criminosos ar-
mados mantiveram uma família
refém por aproximadamente
uma hora durante um assalto a
uma mansão no Morumbi.

Além da Mercedes, a quadri-
lha levou relógios, celulares,
laptops, videogames, raquetes
de padel, televisores, pares de
tênis, monitor, teclado e uma fil-
madora. O prejuízo foi estimado

em R$ 150 mil.
Em nota, a Secretaria da Se-

gurança Pública informou que a
perícia foi acionada. O caso foi
registrado como receptação,
adulteração de veículo automo-
tor e localização/apreensão de
veículo no 89º DP - Jardim Ta-
boão. Ainda de acordo com a
pasta, nenhum dos envolvidos
no assalto foi identificado.

MEGA-ASSALTO

INVERNO: Céu nublado com possibilidade 
de chuva de dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:05 18:03

12º19º 75%
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Seis adolescentes são apreendidos
suspeitos da morte de menina 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Seis adolescentes foram
apreendidos ontem, sob suspeita
de participação no grupo que te-
ria induzido uma menina de 13
anos a se automutilar e cometer
suicídio durante uma transmis-
são ao vivo no Discord, informou
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP). 

Segundo as investigações,
parte dos adolescentes atuava no
recrutamento e na chantagem de
vítimas vulneráveis, em uma prá-
tica conhecida como "escravidão
digital". O termo é usado para
descrever situações de coerção e
controle no ambiente virtual, nas
quais as vítimas são induzidas a
ameaças, pressões, automutila-
ções e até suicídios.

A operação foi deflagrada pela
Polícia Civil de Mato Grosso do
Sul (PCMS), com apoio e coorde-
nação do MJSP, por meio do La-
boratório de Operações Ciberné-
ticas (Ciberlab), da Secretaria

Nacional de Segurança Pública
(Senasp). Também participaram
equipes das polícias civis da Ba-
hia, do Distrito Federal, do Rio
Grande do Sul, do Rio de Janeiro
e de São Paulo, onde foram reali-
zadas as apreensões.

"A 2ª fase da Operação Lívia
demonstra que a atuação inte-
grada das forças de segurança é
fundamental para enfrentar es-
truturas criminosas que se valem
do ambiente digital para explorar
a vulnerabilidade de crianças e
adolescentes", afirmou a delega-
da da Polícia Civil de Mato Gros-
so do Sul, Anne Karine.

Segundo o MJSP, a operação
também busca identificar outras
crianças e adolescentes que pos-
sam estar sendo vítimas de chan-
tagem, coerção, "escravidão digi-
tal" ou indução à prática de vio-
lência e automutilação. Os casos
identificados deverão ser enca-
minhados à rede de proteção.

O ministério também refor-
çou a necessidade de pais e res-

ponsáveis acompanharem a ati-
vidade de crianças e adolescen-
tes no ambiente digital, espe-
cialmente em grupos fechados
de aplicativos de mensagens, fó-
runs e comunidades virtuais.
Além de se atentarem a mudan-
ças de comportamento que pos-
sam indicar situações de risco
também devem ser observadas.

Após o suicídio da menina
que deu nome à operação, a Au-
toridade Nacional de Proteção
de Dados (ANPD) determinou a
suspensão das transmissões ao
vivo no Discord. Em seguida, a
plataforma afirmou que a medi-
da da ANPD foi adotada após um
"caso devastador envolvendo a
morte de uma adolescente", rela-
cionado a uma "campanha coor-
denada de violência extrema
conduzida em múltiplas plata-
formas".

O Discord também afirmou
que trabalha todos os dias para
manter esses indivíduos fora da
plataforma e para tornar a sua

plataforma mais segura para os
adolescentes. "Temos colabora-
do e continuamos colaborando
com as autoridades policiais nes-
te caso", afirmou a empresa em
carta divulgada. Além disso, a
plataforma disse que trabalha
para restabelecer os recursos
suspensos "o mais rápido possí-
vel". Segundo a empresa, a plata-
forma é utilizada no Brasil por
gamers, desenvolvedores, pe-
quenas empresas e outras comu-
nidades.

Em nota desta terça-feira, o
Discord afirmou que mantém
sistemas de segurança para iden-
tificar e remover conteúdos que
violem suas políticas e prevenir
exploração sexual e aliciamento.
A empresa disse também traba-
lhar com outras plataformas e or-
ganizações para reforçar a segu-
rança online. Segundo a compa-
nhia, usuários devem ter pelo
menos 13 anos e a Central da Fa-
mília oferece ferramentas de su-
pervisão para responsáveis.

ESCRAVIDÃO DIGITAL



Rio amplia vacinação
da Covid-19 para
trabalhadores da Saúde

IMUNIZAÇÃO

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) amplia a partir
de hoje a vacinação atualizada
contra a cepa LP.8.1 da Covid-
19 para trabalhadores da saú-
de e pessoas com comorbida-
des, como diabetes mellitus,
síndrome de Down e doenças
renal e neurológicas crônicas.

Para os idosos com mais de
60 anos, que já estavam sendo
vacinados na etapa anterior, a
vacina segue disponível, assim
como para gestantes e puérpe-
ras, pessoas imunocompro-
metidas e pacientes com defi-
ciência permanente.A vacina
é segura e a única forma de
prevenção para reduzir o risco
de internação e mortalidade
pela doença. Para se vacinar, é
preciso comparecer a uma
unidade de saúde com docu-
mento de identidade e, se dis-
ponível, a caderneta de vaci-
nação. Pessoas com comorbi-
dades também estão contem-
pladas

As comorbidades contem-
pladas pela vacinação atuali-
zada contra a Covid-19 são:
pneumopatias crônicas gra-
ves, hipertensão arterial resis-
tente ou em estágios avança-
dos, insuficiência cardíaca,
cardiopatias de diferentes ti-

pos (isquêmicas, valvares,
congênitas em adultos, mio-
cardiopatias e pericardiopa-
tias), doenças da aorta e gran-
des vasos, arritmias cardíacas,
portadores de próteses valva-
res e dispositivos cardíacos
implantados, distrofias mus-
culares, hemoglobinopatias e
disfunções esplênicas graves,
obesidade mórbida, síndrome
de Down e outras trissomias, e
doença hepática crônica. Os
critérios completos de enqua-
dramento seguem a classifica-
ção técnica do MS.

O imunizante Covid-19
LP.8.1 adulto está disponível
em todas as 242 unidades de
Atenção Primária (clínicas da
família e centros municipais
de saúde) do município e nas
unidades do Super Centro Ca-
rioca de Vacinação em Botafo-
go (aberta todos os dias, das
8h às 22h), na Zona Oeste (no
ParkShoppingCampoGrande,
seguindo o horário de funcio-
namento do shopping) e na
Zona Norte (Shopping Nova
América).

Para saber a unidade de
Atenção Primária mais próxi-
ma, basta acessar o portal Onde
Ser Atendido: prefeitura.rio
/ondeseratendido.

PRIMEIRO SEMESTRE

Cirurgias eletivas pelo 
SUS passam de 7,5 milhões
O

Sistema Único de
Saúde (SUS) regis-
trou mais de 7,5 mi-

lhões de cirurgias eletivas reali-
zadas no primeiro semestre
deste ano. O número representa
um aumento de 8% em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado. Foram, segundo o gover-
no federal, 608 mil procedimen-
tos a mais.

“O resultado mantém a tra-
jetória de crescimento registra-

da nos últimos anos e ocorre
após o país alcançar, em 2025,
14,9 milhões de cirurgias eleti-
vas”, afirmou o governo fede-
ral, em nota.

O aumento no número de ci-
rurgias foi registrado em 20 esta-
dos. Os maiores crescimentos
foram vistos no Distrito Federal
(31%), Sergipe (25%), Paraíba
(23%), Bahia (20%) e Ceará
(20%). Também apresentaram
altas relevantes Amapá (18%),

Alagoas (15%), Piauí (15%), Ro-
raima (14%), Minas Gerais
(13%), Goiás (12%), Rio de Ja-
neiro (11%) e Rio Grande do Sul
(11%).

Parte dos procedimentos fo-
ram realizados no âmbito do
programa Agora Tem Especia-
listas, representando 2,92 mi-
lhões de cirurgias entre janeiro e
junho de 2026. O programa tem
como objetivo reduzir o tempo
de espera por atendimentos de

média e alta complexidade no
SUS, por meio de ampliação de
mutirões assistenciais, utiliza-
ção de unidades móveis de saú-
de (carretas), aquisição de
transporte sanitário e fortaleci-
mento da Telessaúde.

A projeção do Ministério da
Saúde é de que o SUS ultrapasse
o número de 15 milhões de ci-
rurgias eletivas em 2026, acima
dos 14,9 milhões registrados em
2025.

Nota
CET-RIO REALIZA OPERAÇÕES DE TRÂNSITO PARA
SEMANA DE ARTE DO RIO

A Companhia de Engenharia de Tráfego do Rio de Janeiro (CET-
Rio) preparou um planejamento especial de trânsito para garantir
a segurança viária e a fluidez veicular e de pedestres nos acessos
e no entorno dos polos com eventos culturais da Semana de Arte
do Rio, que acontece entre os dias 16 e 27 de setembro, na
região central da cidade. A abertura do evento acontece hoje com
o show do cantor Diogo Nogueira nos Arcos da Lapa, a partir das
18h. Haverá bloqueios e desvios de tráfego. As equipes de
trânsito vão atuar em trechos de grande circulação, como no
entorno da Lapa, na Av. República do Paraguai e na Rua Mem de
Sá. Outros dois grandes palcos com atrações culturais serão
montados na Praça Tiradentes e Praça XV, além da programação
nos demais polos na Praça Mauá, Palácio Gustavo Capanema,
Centro de Artes Hélio Oiticica e Santa Teresa, que também

receberão apoio com uma ação integrada de vários órgãos do
município. Diariamente, 40 agentes de trânsito vão atuar na
região, com apoio de dez motocicletas, cinco veículos
operacionais e três reboques. Técnicos no Centro de Operações e
Resiliência (COR-Rio) atuarão monitorando as condições do
trânsito para identificar eventuais necessidades de acionamento
de equipes operacionais e de ajustes na programação semafórica.
A CET-Rio recomenda o uso de transporte coletivo, evitando
carros particulares. Para explorar o festival com agilidade,
sustentabilidade e mobilidade é possível utilizar a ampla rede de
transporte público de alta capacidade que integra a cidade:
• Metrô e VLT: conexões diretas que ligam de forma prática os
polos e circuitos culturais.
• BRT: opção para quem chega das zonas Oeste, Sudoeste e
Norte, utilizando o Terminal Gentileza e suas conexões.
• Trens: ao desembarcar na Central do Brasil, o passageiro já
estará no coração do circuito.

Ação no Jardim de Alah resulta em
detenção e recuperação de material 

Uma operação conjunta da
Subprefeitura da Zona Sul e da
Secretaria Municipal de Ordem
Pública (SEOP) removeu, on-
tem, uma ocupação irregular no
Jardim de Alah, no Leblon. Du-
rante a ação, um homem de 41
anos foi identificado com um
mandado de prisão em aberto
pelo crime de furto e encami-
nhado à 14ª DP.

A ação resultou na desobstru-
ção da via e na recuperação de
quatro bombonas sinalizadoras
da CET-Rio e uma papeleira da
Comlurb. No local, também fo-
ram apreendidos três tapumes,
três colchões, três guarda-sóis e
uma lona.

O objetivo da operação é de-
sobstruir calçadas, garantir a
acessibilidade e assegurar o di-
reito de circulação dos pedes-
tres. A iniciativa integra um cro-
nograma permanente de fiscali-
zação na região.

“Esse é um trabalho perma-
nente e tem como objetivo di-
fundir a cultura da ordem e do

respeito ao espaço público. Va-
mos seguir atuando de forma in-
tegrada para garantir uma re-
gião mais organizada, acessível

e segura para todos”, afirmou o
subprefeito da Zona Sul, Pedro
Angelito.

A ação contou com o apoio de

agentes da Guarda Municipal,
da Secretaria Municipal de As-
sistência Social, da Comlurb e de
policiais militares do 23º BPM.

ORDENAMENTO
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Anvisa suspende três
ensaios da Novartis
com terapia celular
RARIANE COSTA/AE

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
suspendeu três ensaios clíni-
cos da farmacêutica Novartis
com o rapcabtagene auto-
leucel, também conhecido
como rap-cel  ou YTB323,
uma terapia celular experi-
mental para doenças autoi-
munes. A medida consta de
resolução publicada ontem,
no Diário Oficial da União,
que determina a interrupção
dos estudos por razões de se-
gurança.

Os três estudos suspensos
já haviam sido colocados em
pausa pela própria Novartis
no início deste mês. Na oca-
sião, a farmacêutica anunciou
a interrupção temporária do
recrutamento e do tratamento
de pacientes após a morte de
três participantes. A empresa
informou que os casos esta-
vam sendo avaliados no âmbi-
to de uma análise de seguran-
ça dos ensaios.

Ainda segundo as informa-
ções divulgadas pela empresa
naquele momento, os pacien-
tes apresentaram reações gra-
ves relacionadas à síndrome
hemofagocítica associada a
células efetoras imunes (IEC-
HS). A empresa afirmou, à
época, que a condição é um
efeito colateral conhecido das
terapias com células CAR-T e
pode causar complicações po-
tencialmente fatais.

A resolução publicada ago-
ra pela Anvisa não informa

quais ocorrências motivaram
a suspensão. O texto se limita
a determinar a interrupção
dos ensaios por medidas de
segurança, conforme a regula-
mentação para produtos de
terapia avançada.

Um dos estudos suspensos
avalia a eficácia e a segurança
do rapcabtagene autoleucel
em participantes com granu-
lomatose com poliangeíte
(GPA) ou poliangeíte micros-
cópica (MPA) ativa grave. Ou-
tro é voltado a pacientes com
lúpus eritematoso sistêmico
(LES) refratário ativo ou nefri-
te lúpica refratária ativa.

O terceiro ensaio, também
de fase 2, testa o tratamento
em pessoas com esclerose sis-
têmica cutânea difusa refratá-
ria grave. Nesse estudo, o me-
dicamento experimental é
comparado ao rituximabe,
com acompanhamento pre-
visto por cinco anos.

O rapcabtagene autoleucel
faz parte de uma linha de pes-
quisas que busca ampliar o
uso das terapias CAR-T, já em-
pregadas contra alguns tipos
de câncer, para doenças autoi-
munes. Nessa abordagem, cé-
lulas do próprio paciente são
modificadas para atuar sobre
o sistema imunológico.

A aplicação contra doenças
autoimunes ainda está em fa-
se de investigação. A suspen-
são dos estudos da Novartis
ocorre em meio à avaliação
dos riscos desse tipo de tera-
pia para pacientes com doen-
ças crônicas.

Jardins de Burle Marx e o mundo Oz
estão no roteiro de jovens acolhidos 

A agenda do Projeto Pontes
para o Futuro, da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social do
Rio (SMAS), está diversificada. A
semana tem atividade ao ar livre
e espetáculo de teatro. Nesta ter-
ça-feira, , 32 crianças e adoles-
centes acolhidos na Unidade de
Reinserção Social (URS) Paulo
Freire, na Casa Viva Penha e na
Central de Recepção Taiguara vi-
sitaram o Sítio Roberto Burle
Marx, considerado Patrimônio
Mundial da UNESCO (a agência
da Organização das Nações Uni-
das para a educação, a ciência e a
cultura). Na quinta, dia 17, a pro-
gramação será na Cidade das Ar-
tes. Lá, meninos e meninas aco-
lhidos na rede socioassistencial
se juntarão a participantes do
programa Família Acolhedora e a
mães e crianças beneficiárias do
Cartão da Primeira Infância Ca-
rioca para assistir ao espetáculo
“Wicked” e fazer uma viagem ao

mundo mágico de Oz. O grupo
terá ao todo 150 pessoas.

“No Burle Marx, nossos aco-
lhidos tiveram a oportunidade
de mergulhar em um universo
de paisagem, arte, história e bio-
diversidade. Mais do que uma
visita, foi um convite a olhar,
sentir, descobrir e ocupar a cida-
de de novas maneiras” explica o
coordenador do projeto, Gui-
lherme Nanni.

As ações do Pontes para o Fu-
turo buscam sempre gerar per-
tencimento e produzir conheci-
mento para crianças, adolescen-
tes e jovens em vulnerabilidade
social. O objetivo é oferecer possi-
blidades de novos caminhos a es-
se público, por meio da arte e da
cultura.

“No caso do “Wicked”, o espe-
táculo reúne música, magia, emo-
ção e amizade. É uma história que
tem tudo a ver com nossos acolhi-
dos, porque fala de sonhos, esco-

lhas, coragem e sobre enxergar as
pessoas para além dos rótulos”,
descreve Nanni.

MUSEU A CÉU ABERTO
Os acolhidos da SMAS tiveram

uma tarde em contato com a na-
tureza no Sítio Burle Marx, um
terreno de 405 mil metros qua-
drados com jardins tropicais, vi-
veiros de plantas e lagos, localiza-
do em Barra da Guaratiba, na Zo-
na Sudoeste do Rio. A visita in-
cluiu caminhada em meio ao ver-
de e contemplação de 3,5 mil es-
pécies de plantas tropicais do
mundo todo, algumas raras. As
meninas e os meninos aprecia-
ram a arquitetura, o design e tam-
bém um acervo de museu com
mais de 3 mil peças de coleções
de arte.

BRUXAS DE OZ 
O musical “Wicked – A Histó-

ria Não Contada das Bruxas de

Oz”, que conquistou milhões de
pessoas pelo mundo e teve sua
temporada prorrogada até 4 de
outubro na Cidade das Artes, na
Barra da Tijuca, vai receber na
quinta-feira uma plateia bem
animada. Entre os convidados da
sessão das 15h estarão mães e
seus filhos e filhas que recebem o
Cartão da Primeira Infância Ca-
rioca. O benefício é um cartão
alimentação, recarregado men-
salmente, que a Prefeitura do Rio
oferece a famílias em vulnerabili-
dade social que tenham crianças
até quatro anos e não estejam no
Bolsa Família, do governo fede-
ral. Também estarão na audiên-
cia um grupo de crianças e ado-
lescentes acolhidos em unidades
da SMAS e outro formado pelos
que estão no Programa Família
Acolhedora, que dá um lar provi-
sório a crianças, adolescentes e
jovens de até 21 anos que sofre-
ram violações de direitos.

SMAS

MORTES EM TESTES
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Zanin: não dá para
investigar Moraes sem
julgar atos de Mendonça
PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou ontem que não
é possível autorizar a abertura
de investigação contra o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
por sua suposta relação com o
ex-banqueiro Daniel Vorcaro,
sem antes analisar a legalida-
de das medidas tomadas pelo
relator do caso do Banco Mas-
ter, o também ministro André
Mendonça.

A manifestação ocorreu no
contexto de uma questão de
ordem levantada no início do
julgamento, ainda durante a
manhã, pelo ministro Gilmar
Mendes, que pediu para in-
cluir a análise pelo plenário
das supostas irregularidades
que teriam sido cometidas por
Mendonça. Durante sua ma-
nifestação, ao dirigir-se a Ed-
son Fachin, presidente da Cor-
te, Zanin explicou que as duas
questões estão totalmente
correlacionadas.

"Vossa excelência, ao assu-
mir a relatoria dessa petição,
expressamente indica a possi-

bilidade de haver aqui o reco-
nhecimento da suspeição do
eminente ministro André
Mendonça. Ora, se existe essa
possibilidade, hipoteticamen-
te, e ela foi colocada por vossa
excelência, me parece que jul-
gar ou analisar o início, uma
autorização de investigação,
sem saber se a suspeição será
reconhecida, seria uma inver-
são lógica dos atos proces-
suais", afirmou Zanin.

O ministro ressaltou que o
reconhecimento da suspeição
poderá ter consequências jurí-
dicas. "Esse é um dado, para
mim, determinante também
para acolher a questão de or-
dem", disse o ministro.

No início da sessão, Edson
Fachin reafirmou sua posição
favorável ao julgamento de
Moraes e Mendonça em dias
distintos. O STF mantém em
andamento a sessão para de-
cidir sobre os caminhos da in-
vestigação contra o ministro
Alexandre de Moraes. O ple-
nário analisa se o caso terá a
inclusão das supostas irregu-
laridades que teriam sido co-
metidas pelo antigo relator do
caso, ministro Mendonça.  

CRISE NO STF

Dino pede vista e adia
julgamento de ministros

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Flávio Dino
(foto), do Supremo
Tribunal Federal

(STF), pediu vista do julgamento
que vai decidir se os casos dos
ministros Alexandre de Moraes
e André Mendonça devem ser
julgados simultaneamente.

O pedido foi feito após os mi-
nistros André Mendonça e Gil-
mar Mendes iniciarem um bate-
boca sobre a condução do caso
Master.

Com o pedido de vista,  a
análise do caso não tem data
para ser retomada. O placar
parcial do julgamento ficou em
4 votos a 3.

Os votos pelo julgamento
conjunto foram proferidos pelos
ministros Cristiano Zanin, Ale-
xandre de Moraes e Gilmar
Mendes. Apesar de ter defendi-
do o julgamento conjunto, Dino
pediu para não computar sua
posição no placar provisório por
ter pedido vista. 

O presidente do STF, Edson
Fachin, Luiz Fux, Cármen Lúcia
e André Mendonça votaram pe-
lo julgamento separado.

SESSÃO
Na manhã de ontem, o Su-

premo começou a analisar se o
ministro Alexandre de Moraes
pode ser investigado pela supos-
ta relação com o ex-banqueiro
Daniel Vorcaro.

O caso foi pautado pelo presi-
dente da Corte, Edson Fachin.
No entanto, o ministro Gilmar
Mendes suscitou uma questão
de ordem para retomar o julga-
mento na quarta-feira (23) e in-
cluir a análise das supostas irre-
gularidades que teriam sido co-
metidas pelo antigo relator do
caso, ministro André Mendon-
ça, ao solicitar ao plenário a in-
vestigação contra Moraes.

Além disso, Mendes defen-
deu que o caso seja redistribuí-
do entre os membros do tribu-
nal e não permaneça sob a rela-
toria do presidente da Corte, mi-
nistro Edson Fachin.

Na parte da tarde da sessão,
os ministros começaram a deli-
berar sobre a questão, mas o
julgamento foi interrompido
pelo pedido de vista de Dino
após bate-boca entre Mendes e
Mendonça.

A discussão entre os dois mi-
nistros começou durante a fala
do procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, que cumpri-
mentou Mendonça por ter reco-
nhecido que não há ilegalidades
nas conversas nas quais ele teria
sido citado por Vorcaro.

Mendonça disse: "Talvez ava-
liasse se não deveria ter feito is-
so, talvez hoje, conhecendo os
fatos".

Em seguida, a fala foi inter-
rompida por Mendes. "É im-
pressionante que Paulo Gonet
sofra esse tipo de ilação. Isso é
leviandade. O sujeito investi-
do de um sentimento policia-
lesco com seus delegados. É
impressionante a desfaçatez
desse sujeit".

Depois, Mendonça respon-
deu aos gritos: " A desfaçatez de
Vossa Excelência. Me respeite". 

Mendes rebateu: "Pode cho-

rar". Mendonça respondeu:
"Não tem choro não, respeite"

ENTENDA
O relatório com menções a

Moraes veio à tona em 1º de se-
tembro, quando o ministro An-
dré Mendonça levantou o sigilo
sobre o documento. O ato de-
sencadeou uma crise institucio-
nal sem precedentes no STF,
com a divulgação recíproca de
relatórios comprometedores e
pedidos mútuos de investigação. 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu a Fachin a
anulação do relatório parcial. O
órgão argumenta que o docu-
mento é irregular porque Men-
donça permitiu que a investiga-
ção avançasse sobre um minis-
tro do Supremo sem comunicar
isso ao presidente da Corte ou
ao plenário. 

A PGR sugere que isso pode
representar direcionamento por
parte de Mendonça, entre ou-
tros argumentos. O nome do
procurador-geral da República,
Paulo Gonet, contudo, também
aparece nas mensagens que a
PF diz terem sido enviadas por

Vorcaro a Moraes. 
O relatório divulgado por

Mendonça apresenta 52 mensa-
gens que os investigadores di-
zem ter sido enviadas por Da-
niel Vorcaro a Alexandre de Mo-
raes. Nelas, o ex-banqueiro apa-
renta ter uma relação de proxi-
midade com o ministro. 

Em um trecho do que apa-
renta ser uma conversa, Vorcaro
sugere ter enviado para a consi-
deração de Moraes um contrato
de R$ 131 milhões do Master
com o escritório da advogada
Viviane Barci de Moraes, esposa
do ministro. 

Em outro trecho, Vorcaro pa-
rece buscar junto a Moraes in-
formações sobre uma operação
iminente para prendê-lo. Se-
gundo a PF, as mensagens fo-
ram enviadas entre 2023 e 17 de
novembro de 2025, data em que
o ex-banqueiro foi preso pre-
ventivamente. 

Em defesa apresentada na
madrugada desta terça, o minis-
tro negou ter cometido qualquer
tipo de irregularidade e classifi-
cou o relatório que contém su-
postas mensagens enviadas pe-
lo ex-banqueiro a ele como in-
constitucional e ilegal.

REAÇÃO
Em reação ao relatório da PF,

Moraes divulgou, em 2 de se-
tembro, o que disse ser um rela-
tório de inteligência também da
PF, no qual se sugere que Men-
donça possa ter direcionado as
investigações da Operação
Compliance Zero para atingir
desafetos políticos. 

O documento, contudo, não é
assinado nem traz o timbre da
corporação, além de trazer na
capa o alerta de que o material
foi produzido como uma con-
jectura e “sem valor probatório”. 

Moraes pediu a Fachin a aber-
tura de investigação contra Men-
donça por suspeita de abuso de
autoridade, improbidade admi-
nistrativa e crime de responsabi-
lidade. O presidente do Supremo
marcou o julgamento deste pedi-
do para 23 de setembro. 

STF terá três aposentadorias até 2030; presidente
eleito poderá indicar quase um terço da Corte
FABRÍCIA BRAGA/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) passará por uma mudan-
ça significativa de composição
nos próximos quatro anos. Três
dos 11 ministros da Corte atingi-
rão a idade-limite para a apo-
sentadoria compulsória, são
eles: Luiz Fux, em 2028; Cármen
Lúcia, em 2029; e Gilmar Men-

des, no fim de 2030. Pela legisla-
ção atual, ministros do STF de-
vem deixar o cargo ao completar
75 anos.

O calendário abre espaço pa-
ra que o presidente eleito nas
eleições deste ano indique, ao
longo do mandato iniciado em
2027, os substitutos dos três ma-
gistrados. Juntas, as vagas equi-
valem a quase um terço da com-

posição do Supremo. O número
de indicações ainda poderá au-
mentar caso algum outro minis-
tro opte por se aposentar antes
da idade compulsória.

Depois desse ciclo, a próxima
aposentadoria obrigatória será a
de Edson Fachin, prevista para
2033. Os demais integrantes do
tribunal, pela regra atual, pode-
rão permanecer no STF por

mais de uma década.
O Supremo, no entanto, já tem

uma cadeira aberta desde a apo-
sentadoria antecipada de Luís
Roberto Barroso, em outubro de
2025. A indicação do advogado-
geral da União, Jorge Messias, fei-
ta pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, foi rejeitada pelo Se-
nado. Lula ainda não fez nova in-
dicação para a vaga.
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STF provocou mal-estar
cívico na população,
diz Cármen Lúcia

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

A ministra Cármen Lúcia
(foto), do Supremo Tribunal
Federal (STF), lamentou a ex-
posição negativa da Corte nas
últimas semanas, em função
das denúncias de envolvimen-
to de magistrados do tribunal
no caso do Banco Master. A
manifestação da magistrada
ocorreu ontem, durante julga-
mento que decidiria sobre a
abertura de investigação con-
tra o ministro Alexandre de
Moraes, por sua suposta rela-
ção com o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro.

"Estou nesta sessão, como
talvez muitos de meus cole-
gas, em estado de profunda
consternação e tristeza. Hoje,
um dos colegas me dizia se eu
estava aborrecida com alguma
coisa, mas eu disse que estava
triste. Não apenas pelo tema
que nos traz aqui, mas porque
este Supremo Tribunal Fede-
ral, guarda da Constituição,
por determinação nela expres-
sa, provocou, acho, um mal-
estar cívico em todas as cida-
dãs e cidadãos brasileiros nes-
tes últimos dias", afirmou a
ministra.

Segundo Cármen Lúcia,
houve uma espetacularização
desse caso, o que fez grande
mal à sociedade, que deveria
estar discutindo os rumos do
país em meio ao processo elei-
toral. "Poder Judiciário existe
para tranquilizar o povo, e nós
geramos intranquilidade, essa
é a minha percepção. Inebria-
mos o sentimento de justiça
da cidadania estes últimos
dias", apontou.

A sessão acabou sendo sus-
pensa, após um pedido de vis-
ta do ministro Flávio Dino.
Com isso, a análise do caso
não tem data para ser retoma-
da. O placar parcial do julga-
mento ficou em 4 votos a 3 a

favor da análise separada so-
bre a conduta de Moraes e os
atos praticados pelo então re-
lator do caso Master, ministro
André Mendonça, que enca-
minhou denúncias contra o
colega e outras autoridades,
incluindo o procurador-geral
da República, Paulo Gonet.

A própria ministra Cármen
Lúcia acompanhou a decisão
do presidente do STF, Edson
Fachin, de votar em separado
as denúncias contra Mendon-
ça e Moraes. O mesmo enten-
dimento foi seguido pelos mi-
nistros Luiz Fux e pelo próprio
Mendonça, formando a maio-
ria parcial.

Já os votos pelo julgamento
conjunto foram proferidos por
Gilmar Mendes, formulador
da questão de ordem, além de
Cristiano Zanin e Alexandre
de Moraes. Como Dino pediu
vista, sua posição a favor do
julgamento em separado não
foi considerada no placar.

Voto de Luiz Fux
Antes do voto de Cármen

Lúcia, o ministro Luiz Fux
também registrou a posição a
favor do julgamento em sepa-
rado das suspeitas envolvendo
Moraes e Mendonça.

"Não há mais tênue cone-
xão entre essas duas petições.
Uma alega abuso de autorida-
de [de Mendonça] e outra ale-
ga atos supostamente ilícitos
praticados por um membro
dessa corte (Moraes). Uma
coisa é abuso de autoridade,
outra é essa investigação. Não
há causas penais, não há pro-
cesso criminal, não há inqué-
rito", disse.

"O que houve foi uma di-
vergência entre dois ministros
para deliberar sobre determi-
nados fatos. No meu modo de
ver, a presidência foi instada a
compor essa divergência e o
fez pela via administrativa que
o Regimento (do STF) lhe fa-
culta", acrescentou Fux.

Paulo Gonet nega proximidade com
com ex-banqueiro Daniel Vorcaro
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, negou
ontem, durante sessão do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
vínculos com o ex-banqueiro
Daniel  Vorcaro,  do Banco
Master.  

"Não existe nem tive relacio-
namento de proximidade com o
senhor Vorcaro. O único encon-
tro que eu tive com o senhor
Vorcaro se deu, com várias auto-
ridades, em abril de 2024. A úni-
ca ligação, intermediada por ad-
vogado, foi brevíssima e banal",
disse Gonet.

Ele se manifestou durante o
julgamento sobre uma possível
abertura de investigação contra
o ministro Alexandre de Mo-
raes, também por sua suposta
relação com o ex-banqueiro
Daniel Vorcaro.

O nome do procurador-ge-

ral da República, Paulo Gonet,
aparece em mensagens recu-
peradas pela Polícia Federal
(PF) a partir do celular de Vor-
caro, principal investigado na
Operação Compliance Zero,
que está preso desde o ano pas-
sado por fraudes financeiras e
corrupção. O material foi divul-
gado pelo ministro André Men-
donça, então relator do caso
Master.

Segundo o relatório da PF,
Gonet é citado em conversas de
Vorcaro com terceiros, e não em
mensagens identificadas como
trocadas diretamente entre o ex-
banqueiro e o procurador-geral.
Em uma conversa de 2024, um
interlocutor identificado como
Ciro Soares afirma a Vorcaro
que "Gonet é firme".

Há ainda uma mensagem de
15 de novembro de 2025, dois
dias antes da prisão de Vorcaro,
na qual o ex-banqueiro de-

monstra preocupação com o
avanço das investigações e per-
gunta se seria possível "reverter
isso com Paulo ou Andrei". De
acordo com os investigadores,
as referências seriam ao procu-
rador-geral Paulo Gonet e ao di-
retor-geral da Polícia Federal,
Andrei Rodrigues.

A mensagem, entretanto, não
demonstra que Gonet tenha si-
do procurado ou que tenha efe-
tivamente atuado para interferir
na investigação.

"Eu fico feliz que o ministro
André Mendonça afirmou que
não tenha nada que foi colhido
que pudesse induzir a algum ilí-
cito por parte do procurador-ge-
ral da República", comentou
Gonet em seguida.

A manifestação ocorreu no
contexto de uma questão de or-
dem levantada no início do jul-
gamento, ainda durante a ma-
nhã,  pelo ministro Gilmar

Mendes, que pediu para incluir
a análise pelo plenário das su-
postas irregularidades que te-
riam sido cometidas por Men-
donça na condução das inves-
tigações. 

Durante a sessão, o ministro
Flávio Dino pediu vista do julga-
mento. A análise do caso não
tem data para ser retomada. O
placar parcial do julgamento fi-
cou em 4 votos a 3.

Os votos pelo julgamento
conjunto foram proferidos pelos
ministros Cristiano Zanin, Ale-
xandre de Moraes e Gilmar
Mendes. Apesar de ter defendi-
do o julgamento conjunto, Dino
pediu para não computar sua
posição no placar provisório por
ter pedido vista. 

Os ministros Luiz Fux, Cár-
men Lúcia e André Mendonça,
além do presidente do STF, Ed-
son Fachin, votaram pelo julga-
mento separado.

VICTOR PIERMONTE/STF

TANIA REGO/ABRASIL



Polícia prende suposto
serial killer envolvido
em 16 assassinatos 

PARAÍBA

LUIS FILIPE SANTOS/AE

As Polícias Civil e Militar da
Paraíba prenderam ontem,
um homem de 33 anos suspei-
to de cometer 16 homicídios
em apenas três meses. O ho-
mem apontado como serial
killer é Jorlan Alves da Silva,
que foi detido na cidade de
Mulungu. 

Jorlan foi preso enquanto
tentava fugir do município,
vestido de mulher e com uma
criança no colo. Ele foi encon-
trado por uma operação inte-
grada das Polícias Civil e Mili-
tar que durou 48 horas. Um
mandado de prisão preventiva
já havia sido expedido pela
Justiça da Paraíba.

De acordo com o delegado
Marcos Paulo Sales, durante
interrogatório, Jorlan afirmou
ter matado cerca de 80 pes-
soas ao longo da vida e ter co-
metido o primeiro homicídio
quando tinha apenas 13 anos
de idade.

Segundo outro delegado
que atua no caso, Douglas
Garcia, os 16 homicídios mais
recentes já possuem elemen-
tos considerados fortes pela

investigação, incluindo provas
técnicas e confissões Durante
o interrogatório, Jorlan relatou
crimes com aparente tranqui-
lidade e forneceu detalhes so-
bre algumas ocorrências.

Conforme a Polícia Civil
paraibana, a criança localiza-
da com o suspeito no momen-
to da prisão passa bem. Ela
não tem parentesco com ele e
possui aproximadamente dois
anos de idade. As circunstân-
cias de como ela foi parar com
Jorlan ainda estão sendo in-
vestigadas.

Jorlan é suspeito de partici-
par de diversos homicídios re-
gistrados na região do Vale do
Mamanguape, no agreste pa-
raibano. Outros dois homens
foram presos na operação- eles
também teriam participação
nos crimes e seriam ligados à
mesma facção de Jorlan, que
tem origem no Rio de Janeiro,
mas também atua na Paraíba.

A operação integrada con-
tou com informações repassa-
das pela Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e apoio do Centro
Integrado de Comando e Con-
trole (CICC), segundo a Polí-
cia Civil. 

STF

Lula quer tempo de mandato
para escolhas de ministros 
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
afirmou ontem, em

entrevista à Record, que é preci-
so ter uma reforma profunda no
Poder Judiciário. Segundo Lula,
é preciso discutir tempo de
mandato de ministros e redefi-
nir os critérios de escolha dos
magistrados do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

"Acho que temos que ter uma
reforma profunda no Poder Ju-
diciário, em que a gente discuta
o tempo de mandato, o critério
de escolher o candidato e como
a pessoa pode ser escolhida",
declarou o presidente.

Lula também defendeu o es-
tabelecimento de "critérios de
moralização", declarando que
membros do Judiciário não po-
dem querer enriquecer e nem
ter parentes advogando em pro-
cessos relacionados ao STF.

"Tem que ter uma coisa clara:
quem for ministro ou estiver no
Poder Judiciário, não pode que-
rer ficar rico. As pessoas não po-
dem estar no Poder Judiciário e
um filho advogando, uma mu-
lher advogando e um pai advo-
gando na própria Suprema Cor-
te. É preciso criar critérios de
moralização", disse Lula.

Lula passou a defender, com

mais ênfase, uma reforma no Ju-
diciário como forma de mitigar
os impactos da crise no Supremo
Tribunal Federal (STF) em sua
campanha. Seu partido, o PT, já
tem defendido ao menos desde
o início deste ano esta posição.

O presidente não tem sido ex-
plícito sobre quais medidas es-
tariam presentes em uma even-
tual reforma do Judiciário em
seu quarto mandato. O estabele-

cimento de mandatos para mi-
nistros dos tribunais superiores,
por exemplo, é um dos pontos
citados de forma lateral. Limites
às decisões monocráticas tam-
bém estão entre os pontos cita-
dos para uma reforma. O PT tem
defendido maior representativi-
dade da sociedade civil no Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ)
e no Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP).

O STF vive uma crise institu-
cional que se intensificou nas
últimas duas semanas. O último
capítulo, responsável por mer-
gulhar o STF em uma crise de
vez, foi a divulgação de mensa-
gens entre Vorcaro e Moraes. A
investigação também mostrou
que o ministro do Supremo edi-
tou o contrato firmado entre o
escritório de sua esposa, Viviane
Barci de Moraes, e o Master.

Lula: ministros do STF não podem ter trégua:
É preciso investigar todos, sem distinção
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou ontem, em
entrevista à Record, que o presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Edson Fachin, tem a
"faca e o queijo na mão" para re-
velar o envolvimento de minis-
tros da Corte com o escândalo
do Banco Master. "Não tem tré-
gua, é preciso investigar todos,
sem distinção", disse.

"A Suprema Corte agora já es-
tá dotada de todas as informa-
ções, o sigilo já foi quebrado.
Portanto, o Fachin tem a faca e o
queijo na mão para abrir tudo e
saber quem fez o quê na Supre-
ma Corte", afirmou Lula.

Durante a sabatina, Lula disse
que o ministro André Mendonça
guardou informações como "se-
gredo de Estado" divulgando ape-
nas o que era de interesse pessoal
dele. Lula também questionou o
fato de os ministros Dias Toffolli e
Kassio Nunes Marques terem se
declarado impedidos de votar.

"Aquilo que o André Mendon-
ça tinha guardado como segredo
de Estado, e só soltando aquilo
que interessava para ele, agora
pode ser aberto para toda a so-
ciedade saber quem estava meti-
do nisso. Por que o (Dias) Toffoli
não votou? Por que o Kassio (Nu-
nes Marques) não votou? Quem
é que levou dinheiro? Quem par-

ticipou dessa trama do Vorca-
ro?", declarou o presidente.

Ao falar sobre o escândalo,
Lula disse que Vorcaro cooptou
instâncias do Poder Judiciário e
da classe política, e que é neces-
sário "colocar o Brasil a nu". O
presidente declarou ainda que
não há um brasileiro capaz de fu-
gir de julgamentos sobre crimes.

"É muito difícil um torneiro
mecânico ficar dando palpite e
julgando a Suprema Corte. Che-
gamos a um momento determi-
nante na história desse País: não
há absolutamente ninguém que
possa fugir do julgamento quan-
do tem suspeita ou acusações
contra", disse o presidente.

O presidente também disse
que os brasileiros estão diante
de uma crise de credibilidade
com o STF, e que o Tribunal pre-
cisa responder a isso com uma
apuração rigorosa sobre a con-
duta dos ministros. "Ninguém
do STF pode ficar sob suspeita, é
preciso apurar e quem cometeu
erro que pague", declarou.

"Não há como o povo brasi-
leiro ficar vendo uma Suprema
Corte perder credibilidade na
sociedade. A instância máxima
da Justiça brasileira precisa ser
exemplo. Então, que se apure
com todo rigor, abra-se o sigilo
telefônico de todo mundo."

O Supremo Tribunal Federal
(STF) iniciou nesta terça-feira, o
julgamento sobre uma possível

investigação contra o ministro
Alexandre de Moraes. A sessão
foi suspensa com um pedido de
vista do ministro Flávio Dino e
com o placar em 4x3 contrária a
um pedido para análise em con-
junto das condutas de Moraes e
André Mendonça.

Os ministros Nunes Marques
e Dias Toffoli se declararam im-
pedidos de votar no caso. Nunes
Marques ousou de sua posição
como presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) para de-
clarar seu impedimento. A deci-
são, porém, ocorreu horas após
a divulgação de mensagens
mostrando a ligação de seu fi-
lho, Kevin, com o banqueiro Da-
niel Vorcaro e o caso Master.

"Em que pese, e os debates
vão fluir, que esse julgamento
eventualmente pode também
impactar no cenário político
eleitoral Então, na condição de
presidente do TSE, eu não me
sinto confortável para participar
desse julgamento e afirmo o
meu impedimento", disse Nu-
nes Marques, pouco antes de se
retirar da sessão.

Toffoli, por sua vez, alegou
"suspeição de foro íntimo" e dis-
se que tem se "manifestado na
Turma pela suspeição". Desde
que ele deixou a relatoria do pro-
cesso do Master no STF, Toffoli
tem se declarado suspeito em to-
dos os julgamentos do caso.

O STF vive uma crise institu-

cional que se intensificou nas
últimas semanas. O último capí-
tulo, responsável por mergulhar
o STF em uma crise de vez, foi a
divulgação de mensagens entre
Vorcaro e Moraes. A investiga-
ção também mostrou que o mi-
nistro do Supremo editou o con-
trato firmado entre o escritório
de sua esposa, Viviane Barci de
Moraes, e o Master.

Após uma série de vazamen-
tos de trechos da apuração, o
atual relator do caso, ministro
André Mendonça, pediu que
Moraes seja investigado no caso.
Moraes reagiu. Usou o inquérito
das fake news, do qual é relator,
para acusar Mendonça de abuso
de autoridade, improbidade ad-
ministrativa e crime de respon-
sabilidade e pediu que ele tam-
bém seja investigado. A crise
chegou ao ponto de Mendonça
mandar afastar o diretor-geral
da Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues, e, um dia depois, o minis-
tro Flávio Dino devolver o cargo
a Andrei, anulando a decisão do
próprio colega de Supremo.

Em meio a esse conflito defla-
grado no STF, o presidente do
Tribunal, ministro Edson Fachin,
decidiu retirar Alexandre de Mo-
raes da relatoria do inquérito das
fake news, anulou a decisão de
Mendonça de afastar Andrei Ro-
drigues da PF e marcou para on-
tem, a análise do pedido de in-
vestigação contra Moraes. 
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Janja adesiva carros
e canta jingle 
de Lula em Brasília
LEVY TELES/AE

A primeira-dama Rosânge-
la da Silva, conhecida como
Janja, participou de um adesi-
vaço da campanha à reeleição
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) em Brasília on-
tem.  Na ação, ela cantou e
dançou jingles eleitorais ao la-
do de candidatos do Distrito
Federal e militantes.

Ao mesmo tempo, no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
o plenário discutia a possível
abertura de investigação con-
tra o ministro Alexandre de
Moraes. Janja ignorou pergun-
tas de jornalistas sobre o tema.

Janja colocou adesivos em
carros no evento com a pre-
sença de Leandro Grass (PT),
candidato ao governo do Dis-
trito Federal, e outros candi-
datos petistas. Lula fará um
ato político em Brasília na noi-
te desta quarta-feira.

O Estadão mostrou que

aliados de Lula entendem que
o pedido de investigação de
Moraes é um "mal necessá-
rio". Na manhã desta terça,
Lula também não se pronun-
ciou sobre o caso.

O Planalto tem pesquisas
mostrando que a crise sem pre-
cedentes no STF não apenas
respinga em Lula, como provo-
ca desgaste em sua imagem,
porque Moraes, relator do pro-
cesso que condenou Bolsonaro
na trama golpista, é considera-
do aliado do governo.

Inicialmente, Lula planeja-
va gravar um vídeo para falar
sobre o assunto. Depois, o pre-
sidente decidiu dar uma en-
trevista a uma emissora de TV
à noite.

Na sessão do STF, Flávio
Dino pediu vista, após criticar
a condução dada pelo presi-
dente Edson Fachin ao tema.
Com a decisão de Dino, o pro-
cesso pode ter de aguardar até
90 dias para voltar à pauta.

Tarcísio defende investigação do
envolvimento de Flávio no caso Master
GEOVANI BUCCI/AE

O governador de São Paulo e
candidato à reeleição, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), afirmou
ontem, em entrevista ao SP1, da
TV Globo, que a investigação so-
bre Flávio Bolsonaro (PL) no caso
Master não afeta sua campanha.
O governador, que apoia o candi-
dato do PL à Presidência, defen-
deu uma apuração ampla e trans-
parência para que os eleitores
possam tomar suas decisões.

"Acho que não afeta, não. A
gente tem defendido, desde o pri-
meiro momento, uma investiga-
ção ampla. As pessoas precisam
ter noção do que está acontecen-
do", declarou.

Tarcísio foi questionado sobre
os possíveis efeitos eleitorais da
investigação envolvendo a relação
de Flávio com Daniel Vorcaro e o
financiamento do filme sobre o
ex-presidente Jair Bolsonaro, o
"Dark Horse". Na resposta, o go-
vernador afirmou que o País vive

um momento de "exaustão ética"
e associou esse cenário à descren-
ça do eleitor. "A gente precisa res-
gatar a crença nas boas políticas
públicas, nas boas propostas, e
não é o que está acontecendo",
disse. Tarcísio também defendeu
que o corporativismo e o silêncio
deem lugar à transparência, à
apuração e à responsabilização.
Segundo ele, os fatos precisam ser
esclarecidos para orientar as esco-
lhas do eleitorado.

"Eu defendo ampla investiga-

ção, transparência, que tudo ve-
nha à tona, e que o eleitor possa
saber, que o brasileiro possa saber
o que está acontecendo. Está na
hora de passar o Brasil a limpo",
afirmou.

Na semana passada, o ministro
André Mendonça, do Supremo
Tribunal Federal (STF), autorizou
que Flávio seja investigado por
suspeitas de lavagem de dinheiro,
evasão de divisas e corrupção no
financiamento do filme, com re-
cursos de Vorcaro, do Master.

CRIME SEM CASTIGO

DISTRITO FEDERAL

Brasil lança foguete
para testar em voo
sistema de paraquedas
GEOVANNA HORA/AE

O foguete que transporta a
Plataforma Suborbital de Mi-
crogravidade Recuperável
(PSM-R) foi lançado ontem,
do Centro de Lançamento da
Barreira do Inferno (CLBI), em
Parnamirim, no Rio Grande
do Norte, para testar em voo o
sistema de recuperação por
paraquedas da plataforma.

A Agência Espacial Brasilei-
ra (AEB) informou que o lan-
çamento é a principal ativida-
de da missão Operação Poti-
guar 2, que ocorre entre 31 de
agosto e 19 de setembro. A pri-
meira etapa, realizada em
2024, tinha como objetivo veri-
ficar procedimentos e sistemas
associados ao lançamento.

Na segunda fase, o foco foi
testar, em condições reais de
voo, o sistema de recuperação
por paraquedas da PSM-R,

equipamento do Programa
Microgravidade desenvolvido
pelo Instituto de Aeronáutica e
Espaço (IAE), pela empresa
Orbital Engenharia e pela AEB.

Segundo a AEB, o sistema
de recuperação é formado por
um conjunto de paraquedas
que permite o retorno da pla-
taforma e o resgate da carga
útil no mar. Isso é necessário
para pesquisas que dependem
do retorno de amostras aos la-
boratórios.

O recurso também possibi-
lita o reaproveitamento de
equipamentos e reduz o inter-
valo entre os lançamentos,
além de ter custo significativa-
mente menor.

A PSM-R dá suporte a expe-
rimentos científicos e tecnoló-
gicos durante o voo, fornecen-
do energia, transmitindo da-
dos por telemetria e contro-
lando sua orientação. ]

RECUPERAÇAO

RICARDO STUCKERT/PR



Chile se torna 1o país
da América do Sul a
erradicar vírus da raiva 

CÃES

O Chile se tornou o primei-
ro país da América do Sul a er-
radicar o vírus da raiva trans-
mitido por cães. O anúncio foi
feito na segunda-feira, por
meio de comunicado da Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS).

Ao todo, o país sul-ameri-
cano soma 54 anos sem ne-
nhum caso registrado da
doença, que, apesar de ser
quase sempre fatal, pode ser
prevenida por meio da vacina-
ção. Segundo a OMS, a raiva
mata cerca de 60 mil pessoas
por ano.

"Estamos orgulhosos de re-
ceber esta validação. Ela re-
presenta os resultados de um
trabalho que foi plantado e
nutrido ao longo de muitos
anos por meio das políticas
públicas do Chile para erradi-
car a raiva, incluindo a vacina-
ção de animais de estimação e
a profilaxia pós-exposição pa-
ra pessoas em risco", disse a
ministra da Saúde do Chile,
May Chomalí.

O vírus da raiva segue pre-
sente em todos os continentes,
com exceção da Antártida. Se-
gundo levantamento da Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS), 95% das mortes huma-
nas ocorrem nas regiões da
Ásia e da África, tendo como
principais vítimas populações
pobres e vulneráveis que vi-
vem em áreas rurais remotas.

Em até 99% dos casos, os
cães domésticos são responsá-
veis pela transmissão do vírus
da raiva para humanos. No
entanto, a doença pode afetar
tanto animais domésticos
quanto selvagens. A transmis-
são para pessoas ocorre por

meio de mordidas ou arra-
nhões, geralmente pelo conta-
to com a saliva do animal in-
fectado.

Embora existam vacinas
humanas e imunoglobulinas
eficazes contra a raiva, elas
não estão prontamente dispo-
níveis ou acessíveis para todas
as pessoas que precisam. Glo-
balmente, as mortes por raiva
são raramente notificadas, e
crianças entre 5 e 14 anos es-
tão entre as vítimas mais fre-
quentes.

Para um país receber o re-
conhecimento da OMS, deve
fornecer evidências técnicas
rigorosas de interrupção sus-
tentada da transmissão,
apoiadas por forte vigilância,
diagnóstico laboratorial, vaci-
nação animal, acesso oportu-
no à profilaxia pós-exposição
e preparação para responder a
uma possível reintrodução do
vírus.

A validação baseia-se em
uma avaliação independente
do dossiê apresentado pelo
país, comparando-o com cri-
térios técnicos internacional-
mente acordados. O processo
também reflete um compro-
misso contínuo com a saúde
pública, a colaboração inter-
setorial e a abordagem "Uma
Só Saúde".

No caso do Chile, a valida-
ção se baseou em décadas de
ações coordenadas nas Améri-
cas, que tornaram a região lí-
der global na eliminação da
raiva transmitida por cães.
Desde 1983, os casos humanos
de raiva transmitida por cães
na região caíram mais de 98%,
com apenas alguns casos rela-
tados a cada ano. 

EUA

Secretário apoia proposta de
‘compra de votos’ de Trump
THAIS PORSCH/AE

O
secretário do Tesou-
ro dos EUA, Scott
Bessent, afirmou on-

tem que está analisando a pro-
posta do presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, de dar
US$ 5.000 a cada americano
adulto, se os republicanos ven-
cerem as eleições legislativas de
novembro, e que acredita que a

medida pode ser feita sem afetar
o déficit do país.

Sobre a inteligência artificial
(IA), ele comentou que Trump
concorda plenamente com o
CEO da Nvidia, Jensen Huang,
de que "a América é capaz de li-
derar e com segurança", apesar
dos alertas recentes feitos por
outros CEOs do setor.

Bessent ainda voltou a dizer
que a intervenção do Tesouro

para recompra de títulos foi
bem-sucedida e que houve, re-
centemente, dois leilões de títu-
los com "maior sucesso" dos úl-
timos 20 anos.

Segundo o secretário, o gover-
no Trump está mantendo diálo-
go constante sobre as interven-
ções do iene e que uma moeda
japonesa mais forte é melhor pa-
ra os exportadores americanos.

"Os EUA lucraram dezenas

de milhões de dólares com a in-
tervenção no iene", frisou. "Com
um valor simbólico, Tesouro
conseguiu demonstrar apoio às
políticas japonesas."

De acordo com Bessent, a ne-
cessidade de conter o déficit é um
dos fatores que afetam o juro da
T-note de 10 anos, o qual atingiu
hoje o maior nível desde 2007.

As falas foram feitas em teste-
munho na Câmara dos EUA. 

Nota
RÚSSIA: OTAN NÃO VIU PROVAS DE ENVOLVIMENTO
RUSSO EM INCIDENTE COM DRONE NA ALEMANHA

O Serviço de Inteligência Exterior da Rússia (SVR, na sigla em
russo) afirmou ontem que serviços de inteligência de países da
Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan) não teriam
encontrado "nenhuma evidência" de envolvimento russo no
recente incidente envolvendo um drone no aeroporto de Leipzig,
na Alemanha. Segundo o órgão, as apurações internas de
aliados de Berlim teriam apontado, "ao contrário", indícios de
uma "conexão ucraniana". A declaração foi divulgada pelo
escritório de imprensa do SVR e reproduzida em canal associado
ao Ministério das Relações Exteriores russo no Telegram. No
texto, Moscou sustenta que, publicamente, aliados da Alemanha
expressaram "plena solidariedade" ao governo alemão, tratado
como "vítima de uma provocação russa".

Aliado de Maduro se declara
culpado de lavagem de dinheiro 

Um aliado próximo ao presi-
dente venezuelano Nicolás Ma-
duro se declarou culpado on-
tem, de uma única acusação de
lavagem de dinheiro ligada a
uma suposta conspiração de su-
borno para obter contratos go-
vernamentais lucrativos no país
sul-americano.

Como parte do acordo judi-
cial, Alex Saab (foto) concor-
dou em cooperar com as in-
vestigações federais em anda-
mento e em entregar US$ 195
milhões em rendimentos ilíci-
tos provenientes do esquema
de corrupção.

Saab, de 54 anos, foi deporta-
do em maio pela presidente in-
terina da Venezuela, Delcy Ro-
dríguez, para os Estados Unidos,
que vêm investigando há mais
de uma década o empresário
nascido na Colômbia.

O crime de lavagem de di-
nheiro prevê pena máxima de 20
anos, mas os promotores con-
cordaram em recomendar uma
sentença na faixa mínima do in-
tervalo recomendado e buscar
reduções adicionais caso sua
cooperação, inclusive contra
quatro co-réus não identifica-
dos, se mostre valiosa.

Saab já havia sido acusado
durante o primeiro governo
Trump, em 2019, e depois preso
durante uma escala para rea-
bastecimento em Cabo Verde,
no que o governo venezuelano
descreveu como uma missão
humanitária de alto nível ao Irã.

Nesta terça-feira, Saab disse
à juíza Kathleen Williams que
toma diariamente o antidepres-
sivo Zoloft e outros medica-
mentos para o que descreveu
como "transtorno de estresse
pós-traumático" após sua pri-
são em 2020.

O presidente Joe Biden con-
cedeu o perdão a Saab em 2023
em troca da libertação de vá-
rios americanos presos na Ve-
nezuela.

O acordo, parte de uma ten-
tativa fracassada da Casa Bran-
ca de Biden de convencer Ma-
duro a realizar uma eleição pre-

sidencial livre, foi duramente
criticado pelos republicanos e
por autoridades federais res-
ponsáveis pela aplicação da lei,
que imediatamente começa-
ram a investigar Saab por ou-
tros supostos crimes não
abrangidos pelo perdão, cujo
escopo era restrito.

"HOMEM DO DINHEIRO"
Autoridades americanas há

muito descrevem Saab como o
"homem do dinheiro" de Madu-
ro e poderiam pedir que ele tes-
temunhasse a favor do ex-presi-
dente, que aguarda julgamento
por acusações relacionadas a
drogas em Manhattan após ter
sido capturado em uma opera-
ção das Forças Armadas dos

EUA em janeiro.
O novo processo judicial dos

EUA contra Saab e Maduro
ocorre no momento em que o
governo Trump reformula as re-
lações com a Venezuela, con-
centrando sua atenção na explo-
ração das vastas reservas de pe-
tróleo do país.

Neste mês, Trump anunciou
uma parceria com o empresário
petrolífero venezuelano Alejan-
dro Betancourt, na qual o gover-
no dos EUA obterá uma partici-
pação acionária e acesso a re-
messas de petróleo bruto a pre-
ço de custo provenientes de
campos petrolíferos com poten-
cial para produzir 65 bilhões de
barris.

Saab era pouco conhecido

até mesmo na Venezuela até de-
pois de sua primeira prisão, em
2020, quando o governo de Ma-
duro investiu enormes recursos
para mobilizar apoio público à
sua libertação.

Rodríguez, que na época
ocupava o cargo de vice-presi-
dente de Maduro, ajudou a or-
ganizar uma campanha inter-
nacional na qual se referiu a
Saab como um "diplomata ve-
nezuelano inocente" que havia
sido ilegalmente "sequestrado"
pelos EUA.

Mas, após a prisão de Ma-
duro, Rodríguez se distanciou
de Saab, demitindo-o de seu
gabinete e destituindo-o de
sua função como principal ca-
nal para empresas estrangeiras
interessadas em investir na Ve-
nezuela.

Saab acumulou uma fortuna
por meio de contratos com o go-
verno venezuelano, mas tornou-
se ainda mais valioso para Ma-
duro à medida que as sanções
dos EUA forçaram a Venezuela a
realizar grande parte de suas
vendas de petróleo e do comér-
cio exterior fora das instituições
financeiras ocidentais.

A nova acusação imputa a
Saab e outros a criação de uma
rede de empresas para subor-
nar altos funcionários venezue-
lanos que controlavam contra-
tos do chamado programa
CLAP, criado por Maduro para
fornecer alimentos básicos - ar-
roz, farinha de milho, óleo de
cozinha - aos venezuelanos po-
bres em um momento de hipe-
rinflação galopante e moeda
em colapso.

Como parte da suposta cons-
piração, Saab ajudou a criar
empresas falsas, falsificar regis-
tros de embarque e desviar re-
cursos de contratos governa-
mentais para importar alimen-
tos da Colômbia e do México.
Os conspiradores também tive-
ram acesso a bilhões de dólares
provenientes das vendas de pe-
tróleo da empresa estatal
PDVSA, de acordo com a de-
núncia criminal. 

TRIBUNAL AMERICANO

Deputado republicano protocola
impeachment contra Pete Hegseth 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O deputado republicano da
Câmara dos EUA, Thomas Mas-
sie, apresentou ontem, uma re-
solução em que pede o im-
peachment do secretário de
Guerra dos EUA, Pete Hegseth,
devido à guerra contra o Irã.

O congressista do estado de
Kentucky afirmou que Hegseth
abusou de seus poderes ao mo-
bilizar o exército dos Estados
Unidos na guerra contra o Irã
sem buscar a aprovação do Con-
gresso sob a Lei dos Poderes de
Guerra. Segundo Massie, estas

são "ordens ilegais" e "crimes
graves e contravenções".

Em discurso no plenário da
Câmara, Massie alegou que Heg-
seth teria executado "ordens ile-
gais" ao manter ações militares
além do período permitido sem
aprovação legislativa. Ele sus-
tentou que operações desse tipo
exigem autorização do Congres-
so quando ultrapassam 90 dias,
exceto em casos específicos.

O parlamentar também des-
tacou que a campanha contra o
Irã, iniciada em 28 de fevereiro,
continuou sem a base legal ne-
cessária. A Casa Branca já havia

argumentado que o conflito te-
ria encerrado uma "fase inicial"
de combate, o que reiniciaria a
contagem do prazo de 90 dias,
um ponto que Massie contesta.

Segundo a Axios, a resolução
de impeachment contra Heg-
seth possui 34 páginas e amplia
o conjunto de acusações para
além do Irã. Entre os pontos
mencionados no texto estão
uma suposta violação da Lei dos
Poderes de Guerra também no
Iêmen e a condução de uma
operação sem autorização en-
volvendo a liderança da Vene-
zuela.

O Pentágono respondeu à
Newsweek sobre o pedido de
impeachment de Hegseth, de-
fendendo o secretário, a quem
classificou como um "líder
transformador". A nota, confor-
me a reportagem, afirma que o
departamento estaria "unifica-
do" em torno da visão do secre-
tário e do presidente Donald
Trump.

O movimento no Congresso
coloca em xeque a liderança de
Hegseth, num momento em que
a guerra no Oriente Médio já du-
ra sete meses e segue distante de
um acordo que a encerre. 
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Turquia alerta contra
avanço da guerra da
Ucrânia ao Mar Negro 
LAÍS ADRIANA/AE

O ministro das Relações Ex-
teriores da Turquia, Hakan Fi-
dan, afirmou ontem, que a ex-
pansão da guerra entre Rússia
e Ucrânia para o Mar Negro,
com riscos à vida de cidadãos
turcos e às operações de em-
presas do país, "não é uma si-
tuação aceitável". A declara-
ção ocorreu durante entrevis-
ta coletiva conjunta com o
chanceler do Azerbaijão, Jey-
hun Bayramov, na capital aze-
ri, segundo o Turkiye Today.

De acordo com a publica-
ção, Fidan disse que Ancara
vinha atuando desde o início
do conflito para evitar que a
área se tornasse palco direto
de hostilidades, citando a apli-
cação rigorosa da Convenção
de Montreux e o papel turco
no lançamento da Iniciativa
de Grãos do Mar Negro. Ele
observou, porém, que ataques
crescentes a embarcações ci-
vis nos últimos meses têm afe-
tado a segurança da navega-
ção, o patrimônio e o meio
ambiente na região, e afirmou
que marinheiros turcos e azer-

baijanos morreram em inci-
dentes recentes.

A agência Anadolu Ajansi
também reportou que o chan-
celer turco advertiu para o ris-
co de a guerra extrapolar a
Ucrânia e alcançar outros paí-
ses europeus, classificando a
ampliação geográfica do con-
flito como "a última coisa" que
a Turquia deseja ver. Ainda se-
gundo a agência, Fidan men-
cionou esforços diplomáticos,
inclusive propostas para redu-
zir ataques a infraestrutura
energética e melhorar a segu-
rança no Mar Negro, além de
defender que mediadores
busquem fórmulas para inter-
romper a escalada do conflito,
que ele descreveu como cada
vez mais destrutiva.

No mesmo pronunciamen-
to, Fidan tratou de tensões no
entorno do Irã e pediu a reto-
mada do "status quo pré-guer-
ra" no Estreito de Ormuz, com
passagem "segura, ininterrup-
ta e livre" para a navegação,
conforme a Anadolu Ajansi.
Ele acrescentou que a Turquia
mantém contato com as partes
relevantes para conter a crise.
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